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RESUMO

BAPTISTA, Michelle Fernandes. Os impactos da mdsica no ensino de literatura. 2018. 57f.
Monografia (Especializacdo em Ensino de Lingua Portuguesa e Literatura) — Programa de
Pds-Graduacdo do Departamento Académico Linguagem e Comunicacdo, Universidade
Tecnologica Federal do Parana. Curitiba, 2018.

A educacdo brasileira tem sido alvo de muitas criticas ao longo da historia, o que remete a
questionar como a acgdo docente pode auxiliar no desenvolvimento dos alunos e qual o
impacto que o ensino pode ter, quando a aprendizagem permeia o0 ensino de Literatura nas
instituicdes publicas do Estado de S&o Paulo. A presente pesquisa tem por objetivo verificar
como a atuacdo docente no ensino de Literatura pode ser impactada pela utilizacdo da musica
nas aulas de Lingua Portuguesa. A ideia ndo é criar uma teoria da musica aplicada ao ensino,
mas verificar como o ensino de Literatura pode se tornar mais significativo. Desta maneira,
busca-se compreender como a musica pode impactar.

Palavras-chave: Educacdo; Ensino de Literatura; Mdsica.



ABSTRACT

The Brazilian education has been the target of much criticism throughout history, which refers
to question how the teaching action can assist in the development of the students and what
impact that teaching may have when learning permeates the literature in education public
institutions of the State of Sdo Paulo in Brazil. The present research aims to see how the
acting teacher in the teaching of Literature can be impacted by the use of music in Portuguese
Language classes. The idea is not to create a music theory applied to teaching, but see how the
teaching of Literature can become more meaningful. In this way, we seek to understand how
the music can impact.

Keywords: Education; Teaching of literature; Music.
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1 INTRODUCAO

A importancia de estudos na area de formacgdo e metodologia de professores esta
sempre em discussdo nas universidades, fomentadas por diversas pesquisas, entretanto, ainda
ndo parece estarem esgotadas quando se pensa sobre o ensino de Lingua Portuguesa e
Literatura.

E observavel que ocorre nas instituigbes publicas um ensino demasiadamente
tradicionalista, que, de certa forma, atendeu o periodo ao qual vigorou.

Desta forma, cabe destacar que os educandos ndo sao mais os mesmos de décadas
anteriores. O curriculo também ndo € mais 0 mesmo. Contudo, ha quem diga que a educacéo €
transformadora do ponto de vista social.

Nesse sentido, a pesquisa Vvisa, através de pressupostos tedricos, refletirem sobre o
ensino de Literatura no Ensino Médio e como a musica pode impactar o processo de ensino e
aprendizagem.

N&o ha incertezas quando se pensa que a musica € uma atividade genuinamente
humana, pois desde pequenos, os individuos sdo expostos a um repertorio significativo eleito
pelos membros familiares, das comunidades que frequentam e/ou residem das religiGes as
quais pertencem, enfim, dos contextos, social e cultural, que pertencem. Entretanto, como isso
pode impactar no ensino de Literatura?

Nesse caso, ndo se busca uma teoria musical para o curriculo da Educacéo Bésica e
nem héa pretensdo nisso, mas sim questionar o porqué a masica pode contribuir para o Ensino
de Literatura no Ensino Médio. Assim, a ideia primordial serad verificar o impacto que a
musica exerceria no Ensino de Literatura.

E importante destacar que a pesquisa escolhida fora a Pesquisa Quantitativa sob o
enfoque da Pesquisa-Acdo, por abordar os aspectos da realidade numa situacdo social e
questionar possiveis mudancas no ambito do ensino. Desta forma, busca-se compreender
como a musica pode ser um recurso pedagdgico metodolégico em beneficio do ensino de
Literatura.

Por isso, 0 projeto serd pautado em fundamentagdo tedrica relacionada a musica a ao
ensino de Literatura no Estado de S&o Paulo. Sendo assim, o objetivo geral é refletir como a
musica pode contribuir no ensino da Literatura no Ensino Médio.

Além disso, os objetivos secundarios promovem os atos de analisar como o trabalho
do professor no Ensino Médio pode ser mais atrativo e significativo para os alunos com a

utilizacdo da musica nas aulas de Lingua Portuguesa.
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Pretende-se atingir aos objetivos analisando os dados coletados através de
questionarios estruturados aplicados a alunos e professores. Sendo assim, busca-se
embasamento tedrico para ampliar as discussdes e auxiliar na coleta de dados.

Nesse sentido, o capitulo intitulado “Preliminares: Educacao e Docéncia” tratara de
algumas consideracdes sobre educacéo e docéncia.

Em seguida, o segundo capitulo, tem a pretensdo de analisar os dados da pesquisa
sob o enfoque da masica, discutindo os dados apontados e realizando algumas consideracGes
sobre os dados.

O préximo capitulo, intitulado Mdsica e Literatura, busca evidenciar a aproximagéo
das manifestacGes artisticas e demonstrar o porqué sdo favoraveis ao ensino de aprendizagens
significativas no Ensino Médio, ou seja, tentar explicar por que a musica pode impactar o
ensino de Literatura.

Sendo assim, espera-se que as consideragdes finais da pesquisa ndo sejam apenas
palavras sem propdsitos, mas um convite para que outros pesquisadores possam conhecer,

aprimorar ou discordar das discussdes realizadas.
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2 Preliminares: Educacédo Basica e Docéncia

2.1. Breves comentarios sobre educacéo

(...) Decoreba: esse é 0 método de ensino

Eles me tratam como ameba e assim eu néo raciocino

N&o aprendo as causas e consequéncias so decoro os fatos

Desse jeito até historia fica chato (Gabriel, o pensador — Estudo Errado).

A musica, Estudo Errado, composta e interpretada por Gabriel, o pensador, aborda
uma critica ao ensino no Brasil. De fato, por anos, o método da memorizagdo perdurou,
ocasionando uma resisténcia profunda em termos de mudancas, seja do proprio sistema
publico de ensino no pais, ou na area de recursos humanos representada pelos professores.

Ao longo dos anos, as instituicdes de ensino passaram por Varias tendéncias
pedagogicas que de certa forma mudaram certas concepcdes de ensino, praticas pedagdgicas e
atividades educativas, causando o surgimento da Pedagogia Liberal e Pedagogia Progressista,
segundo alguns teoricos apontam.

Diante de certos fatores historicos, o ensino, os alunos e professores desempenharam
papeis diferentes nas tendéncias sugeridas em cada época. HA& reflexGes que permitem
subdividir as tendéncias citadas, logo, tém-se, grosso modo:

- Pedagogia Liberal: Tradicional (centrada na figura do professor, com alunos
passivos e o foco na repeticdo, memorizacao); Renovada Progressivista (centrada no aluno,
professor como auxiliar e o foco do ensino é a pesquisa); Renovada N&o-Diretiva (centrada na
realizacdo pessoal, o aluno como centro do processo e professor facilitador das relacdes
humanas) e; Tecnicista (centrada no processo técnico, o professor como administrador, aluno
visto como produtivo e o foco seria a instrucdo, ou seja, 0 método).

- Pedagogia Progressista: Libertadora (professor como animador, aluno como critico,
foco na conscientizacdo e transformacdes a partir de temas geradores); Libertaria (professor
como orientador, aluno como participativo, foco nas ideias de autogestdo a partir da vivéncia)
e; Critica Social dos Contetdos (professor como mediador, aluno como transformador, foco
na valorizagdo do conhecimento e da realidade do educando).

Em relacdo a educagdo, CHARLOT (2013), utiliza o efeito da globalizagdo para
explicar algumas mudancas educacionais.

Desta forma, o autor ressalta a subdivisdo de fendmenos em épocas, promovendo
algumas concepcdes advindas das relagdes socioeconémicas, como por exemplo, a educacao
sob a perspectiva econdmica (1960-1970 — antes da Globalizacédo); a I6gica da modernizacao

estruturada pelas mudancas no Capitalismo (1980 — Globalizacdo ainda “ndo assumida”); a
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educacdo sob a otica do Fundo Monetério Internacional (FMI) e do Banco Mundial; o
surgimento de um quarto fendmeno que abrange o enfoque da expressdo “Educagdo para
Todos™.

Nesse contexto, ocorre, o que CHARLOT (2013) denomina como a “massificagao da
escola”, uma vez que aumenta a demanda de matriculas da Educagdo Bésica e o que era
considerado “minoria”, torna-se a maioria; mais precisamente, “a escola elitizada, passa a ser
a escola das minorias”. Consequentemente, a massificacdo alimentou os problemas de ordem
financeira, material e pedagdgica, resultando no desenvolvimento de competéncias técnicas,
motivando o aumento das formagdes em nivel médio.

Em virtude disso, algumas percepgdes sobre a educagdo que se apresenta na
atualidade podem ser observadas, como algumas misturas de tendéncias ou as aulas
expositivas dos educadores.

Sabe-se que a educacdo é uma tarefa de todos, uma vez que ha infinitos espacos de
aprendizagens — casa, religido, cursos preparatérios, escolas etc. Nesse sentido, quando 0s
seres humanos sdo impulsionados pelas familias e pelos Sistemas da Educacdo Basica, a
frequentarem as instituicGes de ensino, muitos problemas podem ocorrer. Primeiro por ser um
espaco novo que abarca muitas culturas, segundo a imagem do professor e terceiro a
permanéncia desses alunos nas escolas.

Sendo assim, acredita-se que a escola precisa ser atrativa, com atividades que
auxiliem a aprendizagem dos alunos, estimulando o interesse em relacdo ao meio escolar e as

pessoas a sua Vvolta, desenvolvendo respeito ao proximo.

A escola é, por exceléncia, o l6cus — ou 0 espaco — em que os educandos vdo
adquirir de forma sistemética, recursos comunicativos que lhes permitam
desempenhar-se competente em préticas sociais.

Quando falamos em recursos comunicativos, é bom recordar trés pardmetros
associados a questdo da ampliacdo desses recursos, que s&o:

- grau de dependéncia contextual;

- grau de complexidade do tema abordado;

- familiaridade com a tarefa comunicativa.

(BORTONI-RICARDO, 2004, p.75-76)

De acordo com as transformagdes ocorridas no século XX, atualmente, as salas de

aula devem:

A apresentagdo das aulas precisa superar cada vez mais os modelos classicos da
exposicdo por um professor para um grupo atento e submisso. Metodologias
inovadoras, novas tecnologias de informacdo e comunicacdo, uso inteligente dos
grupos e de comunidades de aprendizagem sdo demandas urgentes no segmento de
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educacdo profissional e superior, nos quais a organizacdo atua prioritariamente.
(SALATI; MORAES, 2008, p.222)

E por que a escola publica ndo atua desta forma? Os motivos sdo Obvios: falta de
estrutura, falta de recursos e principalmente, falta de boa vontade politica. Pode-se citar, por
exemplo, que algumas unidades de ensino tém computadores, ou melhor, “carcagas de
computadores”; outras tém computadores, que nao funcionam e; por fim, umas com
computadores, que funcionam sem acesso a internet, ou “ficam enfeitando um ambiente” sem
que ninguém possa aproveitar.

Isso resulta em uma sala de aula como um espaco “sem importancia”, pois nao ¢
atrativo, nem possibilita ao aluno conhecer, reconhecer, aprimorar e aprofundar os
conhecimentos, o que torna o trabalho do professor “chato e sem graca”.

Mediante ao explanado, conclui-se que ndao ha como fugir do processo tecnolégico
crescente. O que nos remete a algo mais sério: como trabalhar a Literatura nas aulas de lingua
portuguesa? Por isso, a importancia do trabalho do professor de lingua portuguesa esta sempre
em evidéncia e a utilizagdo do texto em sala de aula torna-se crucial para o desenvolvimento
das acbes na escola. Logo, a proposta identificada por Bakhtin (CARVALHO, 2012) € a
definicdo de géneros como “tipos relativamente estaveis de enunciados, que por sua vez, sdo
produzidos ou circulam em esferas determinadas ou em campos de atividades humanas”.

Contudo, qual a importancia do estudo do género nas aulas de lingua portuguesa?
Nesse caso:

[...] Tendo em vista que todos os textos se manifestam sempre num ou noutro género
textual, um maior conhecimento do funcionamento dos géneros textuais é
importante tanto para a produgdo como para a compreensdo. Em certo sentido, é esta
a ideia basica que se acha no centro dos PCNs (Parametros Curriculares Nacionais),
quando sugerem que o trabalho com o texto deve ser feito na base dos géneros,
sejam eles orais ou escritos. [...]. (MARCUSCHI, 2002, p.9)

Nessa perspectiva, o trabalho com a género deve permear itens relevantes que
fornecam a apreensdo e a compreensdo do género textual, a relacdo desse género com o
discurso, bem como as condi¢des de producdo, sejam elas historicas ou ideologicas. Tal

perspectiva vem de encontro a seguinte afirmacao:

[...] levar os alunos a produzirem ou analisarem eventos linguisticos os mais
diversos, tanto escritos como orais, e identificarem as caracteristicas de género em
cada um. E um exercicio que, além de instrutivo também permite praticar a
producdo textual [...]. (MARCUSCHI, 2002, p.11)
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O que seria um objetivo nas aulas de lingua portuguesa, que devem proporcionar
uma aprendizagem centrada no protagonismo do aluno, em que o professor se torna um
“garantidor” da aprendizagem.

Ainda, segundo MARCUSCHI (2002), o género textual e o tipo textual sdo
complementares e integrados e “obedecem a certas ordens sistematicas” muitas vezes,
semelhantes. Entretanto, os textos sdo abertos, pois ndo seguem um modelo, mas sim
abrangem infinitas possibilidades de comunicacdo e, mesmo que apresentem semelhancas,
sdo heterogéneos e organizados por sequéncias diferentes.

Vale destacar que DOLZ e SCHNEUWLY (2014) abrangem um ensino por
agrupamento de género. Dessa forma, enfatizam a ideia de promover as capacidades de
leitura, oralidade e escrita através de dominios. Portanto, entende-se por dominio: a cultura da
literatura ficcional; documentos e memorias das acOes; discussbes de problemas sociais
diversos; transmissdo e construcdo de saberes; e instrugdo e prescri¢do. Por isso, 0S autores
visam o ensino com a ideia de uma pratica de escrita como forma espontanea que, de certa
maneira, se faz diante das relacdes estabelecidas em um dado contexto — funcional, temético e
formal.

Por isso, a escola tem um importante papel na vida do individuo, pois abrange vérias
areas do conhecimento através das disciplinas do curriculo. A prioridade estabelecida pelo
Governo do Estado de Sdo Paulo em seu curriculo de Lingua Portuguesa sdo as competéncias:
leitora e escritora. Para isso, conta com a participacdo dos educadores na tarefa de executar as
atividades propostas pelo documento, bem como o desenvolvimento do contetido exposto em

sala de aula. Assim, de acordo com esse material:

(...) a diversidade de textos é importante, pois estes concorrem para O
reconhecimento dos géneros como expressdes histéricas e culturais diversificadas,
que vao se modificando ao longo do tempo, com a ideia de que os atos de leitura e
producéo textual devem ultrapassar os limites da escola. Assim, tem-se a viséo de
que leitura e escrita sdo atividades permanentes, ndo apenas nas instituicGes de
ensino, mas também na vida de forma geral (...). (BRASIL, 2010, p.15)

Em suma, o trabalho com géneros diversos, a medida que sd&o conduzidos por
projetos, trazem muitos beneficios, pois ampliam o acesso dos educandos aos textos, promove
leituras e por fim, finaliza-se escrevendo. Nessa proposta, a fungdo-autor e o efeito-leitor
estdo garantidos, pois permitem que os alunos conhecam e reconhecam (se) como membros

da sociedade.
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Nesse contexto, a sala de aula deve permear a leitura e, consequentemente, o trabalho
do educador necessita permear tal estudo.

Assim, a presente pesquisa-acdo surgiu da necessidade sentida em sala de aula, pois
percebe-se o desinteresse dos alunos, a fragilidade nas relacGes interpessoais, 0 conhecimento
desvalorizado e dificuldades de aprendizagem em leitura.

Enquanto ministrava as aulas, comecei a pensar numa maneira de mudar a situagéo,
pois quando iamos discutir literatura, percebia que poucos alunos prestavam atencéo e 0s
outros estavam nos celulares, ou realizando atividades de outras disciplinas.

Sendo assim, realizei um planejamento, que consistiu em:

Diagnostico do problema
Plano de Acéo
Checagem das AcOes
Avaliacéo das Acdes

Levantamento dos aspectos negativos

© o~ w DD -

Replanejamento

O planejamento consistiu em descobrir por que os alunos ndo realizavam as leituras
solicitadas em casa e nem nas aulas. O diagnostico demonstrou que mais de 80% dos alunos
ndo liam e se queixavam da “linguagem complicada dos livros”.

Os dados demonstraram que era muito complicado uma vez que os alunos,
realmente, tinham dificuldades de aprendizagem em leitura, realizando uma leitura
decodificada e ndo uma “leitura de mundo”. Dados perceptiveis durante as aulas, detectados
durante varias atividades propostas de leitura — de enunciados simples até os mais complexos
-, 0 que se concretizou quando realizei as discussdes sobre 0 Romantismo, notei na execucao
das tarefas os problemas advindos da defasagem de contetdo simples, ndo apenas em
reconhecer termos literérios, que segundo o Curriculo do Estado de Sdo Paulo deveriam ser
desenvolvidos em series anteriores, mas também em situacBes de comunicacdo oral e/ou
escrita.

Cabe salientar que, o docente deve observar os alunos e avaliar de diversas formas. O
que impulsionou a pesquisa em aula. Foi exatamente a avaliacdo de diversas formas que nédo
estava atingindo a aprendizagem. Foram dois meses tentando explicando, reformulando a

pratica, trazendo videos. Enfim, continuei com 80% dos alunos sem entender nada.
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Nesse sentido, diagnosticado o problema com leitura. Determinamos quais eram as

causas do problema: falta de leitura, falta de interagéo e falta de aulas mais dindmicas.

As atividades foram desenvolvidas em trés etapas. A seguir, apresento um breve

relato do que fora desenvolvido.

Etapa 1: Identificagdo do problema, levantamento das causas e plano de agdo com o

prazo estipulado para 0 més de maio.

Problema Causas Plano de Acéo Inicio Término/Previsto
Falta de Leitura de pequenos textos e ndo
Causa leitura Romances como havia sugerido
1 antes nas aulas (anteriores a
Leitura de proposta) 04/05/2018 28/05/2018
Textos Causa Falta de Leitura de letras de Musicas e
2 Interacdo discussdes.
Causa | Falta de aulas Atividades orais, escritas e
3 mais interpretativas.
dindmicas

A ideia era resolver os problemas relacionados a leitura, embora o Caderno de Apoio

ao Curriculo do Estado de Sdo Paulo demonstre sequéncias didaticas a partir de leitura de

texto e imagens, o desafio seria como realizar atividades que contemplassem o curriculo e que

se realizassem, de fato, no contexto da sala de aula?

O assunto tratado ainda era 0 Romantismo, pois 0s 80% dos alunos demonstraram

isso, ao longo do 1° Bimestre, ou seja, 02/2018 - 04/2018, praticamente trés meses, eles ndo

aprenderam nada? Nesse caso, a sistematizacdo das atividades consistiu em:

Atividade 1: Leitura da Letra de musica.

Obijetivos: Discutir o tema da musica e identificar a ideia central.

Publico-alvo: alunos do 2° ano do Ensino Médio.

Material: radio, letra da musica Dunas (Ivete Sangalo e Rosa Passos)

Duracédo: 1 aula.

Desenvolvimento: Disponibilizacdo da letra da mdusica aos alunos. Audigdo da

mausica. Discussao sobre o contexto da musica, levantando ideias sobre os recursos explorados

na cancao. Cabe, nesse processo, uma antecipacdo de algumas caracteristicas do Romantismo

pelo vocabulario, como por exemplo “Abaeté” (pessoa feia, horrenda, na lingua tupi-guarani)

e comentérios sobre a fauna e flora no texto.
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Apos todas as discussdes realizadas e leitura de verbetes, observou-se nesta primeira
etapa, que poderia colocar alguns textos literarios para realizar certas comparagdes, nao
apenas através do contexto, mas com outros objetivos e enfoques. Como por exemplo, as

atividades a seguir.

Atividade 2: Ritmo e Rima na constru¢éo do poema

Objetivos: Compreender a importancia do ritmo e da rima na construcdo do poema;
identificar as caracteristicas da primeira geracdo do Romantismo no Brasil; perceber na
linguagem do século XIX os recursos utilizados pelos autores, estabelecendo uma relagdo
entre autor-obra-contexto historico.

Publico-alvo: alunos do 2° ano do Ensino Médio.

Duracédo: 3 aulas.

Material: Tambor e o poema Juca Pirama (Gongalves Dias).

Desenvolvimento: Leitura do poema Juca Pirama, Goncalves Dias. Depois, a0 som
do tambor (numa varia¢ao da musica indigena, “Danca da Chuva”), os alunos realizaram a
leitura.

O primeiro questionamento ocorreu sobre a diferenga no ritmo (“E possivel observar
diferenca no ritmo?”). ApOs alguns comentérios dos alunos, houve a explicagdo do conceito
de ritmo e rima, além das caracteristicas da composicao, uma atividade de interpretacdo de
texto foi aplicada. Cabe salientar que, toco instrumento de percussédo e violdo. Entretanto, ao
professor que tenha interesse em trabalhar desta forma, mas ndo toca nenhum instrumento,
deve procurar musicas que atendam aos objetivos, uma vez que a utilizacdo varia, conforme o
conteddo a ser desenvolvido.

Nesse sentido,

(...) a musica ndo é desenvolvida para uma determinada atividade proposta, mas sim
uma atividade proposta faz uso de recursos que cada musica pode oferecer em cada
caso. E um trabalho fundamentado em analogias e isso nfo compromete nem a
composi¢do musical nem a matéria a serem ensinadas: deste modo, mantém cada
arte ou ciéncia em seu lugar de direito. (FERREIRA, 2012, p.12)

Atividade 3: Ultrarromantismo

Objetivos: Identificar as caracteristicas da segunda geracdo do Romantismo no
Brasil; perceber na linguagem do século XIX os recursos utilizados pelos autores,
estabelecendo uma relacéo entre autor-obra-contexto historico.

Publico-alvo: alunos do 2° ano do Ensino Médio.
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Duracéo: 6 aulas.

Material: letra da musica “Doce Vampiro” (Rita Lee)

Desenvolvimento: A atividade consistiu no trabalho com as ideias difundidas no
Ultrarromantismo, tais como o mal do século, byronismo e os gostos pelo mistério, pela noite
e pela morte. Desta vez, a musica Doce Vampiro, de Rita Lee para abrir as discussoes.

Ap0s a discussao e comparacdes, fora utilizada as leituras de microcontos (terror) e
até chegar a percepc¢éo da Literatura Gética. Desta vez, sugeri também uma producdo textual
que estd no material de apoio, a criagdo de um conto goético com o tema “Brevidade da Vida”.
Pensei numa forma além das musicas escolhidas como som ambiente, caracterizei-me de
Caveira Mexicana e exaltando um pouco da cultura do pais, mais precisamente a associacao
realizada entre a significacdo do “Dia de los Muertos” e a ideia de brevidade da vida.

A atividade de producéo textual transformou-se num Sarau com as leituras realizadas

pelos alunos dos proprios textos.

Atividade 4: Condoreirismo

Obijetivos: Identificar as caracteristicas da terceira geracdo do Romantismo no Brasil;
perceber na linguagem do século XIX os recursos utilizados pelos autores, estabelecendo uma
relacdo entre autor-obra-contexto histdrico.

Publico-alvo: alunos do 2° ano do Ensino Medio.

Duracdo: 4 aulas.

Material: letra da musica “Todo camburdo tem um pouco de Navio Negreiro” (O
Rappa)

Desenvolvimento: Ouvir a cancdo. Discutir o tema relacionando ao trabalho escravo
no Brasil, ao preconceito e estere6tipos levantados pelos préprios alunos sobre a questdo de
“ser negro ainda ¢ ser alvo de ataques, massacres, além de ‘servir apenas para certas funcdes:
empregados, jogadores de futebol, entre outras coisas”. O importante é mediar possiveis
conflitos de opinides, em relacdo a outros fatores (como por exemplo, a politica de cotas), que
possam surgir devido aos gquestionamentos que vdo surgindo. Nesse caso, o professor deve
estar preparado para possiveis eventualidades e levantar hipdteses no planejamento das
atividades.

Depois, apresentar aos alunos as propostas difundidas por Castro Alves. E,
estabelecer uma comparagdo entre a musica utilizada e o poema Navio Negreiro,
identificando diferencas e semelhancas, além de transmitir a clareza de que ambos foram

escritos em épocas diferentes.
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Finalizando a atividade, a proposta era realizar os exercicios do livro didatico. Nesse
sentido, percebi que alguns alunos ainda precisavam de auxilio para entender os enunciados
dos exercicios, seja por falta de vocabulario especifico ou pela complexidade dos exercicios
propostos. Entretanto, fui auxiliando um a um durante o tempo, pois como a unidade escolar
aplicaria a avaliacdo do processo, ainda precisava fazé-los entender certas comandas através

das acdes verbais: o problema parecia sanado.

Etapa 2: Checagem, Avaliacdo do Processo e Autoavaliacédo

Avaliacdo do Processo Autoavaliacdo
Os alunos foram submetidos a uma Levantamento dos aspectos positivos e negativos
avaliagdo escrita. 21/06/2018
Checagem do 18/06/2018
processo Os alunos conseguiram realizar a prova Aspectos positivos: 70% conseguiram entender
com mais propriedade. Entretanto, 10% dos 0S conceitos.
alunos ficaram ainda “abaixo do basico”. Aspectos Negativos: 10% ainda néo
conseguiram atingir as expectativas.

A etapa de checagem apresentou um aspecto muito positivo, acima do esperado, uma
vez que a meta era auxiliar 20% dos alunos a entenderem o0s conceitos. Entretanto, a evidéncia

é que ainda possuem alunos apresentando indices inferiores e, muito abaixo do esperado.

Etapa 3: Replanejamento das atividades (25/06/2018 — 27/06/2018)

Os fatores apresentados na etapa 2, indicam que algumas acbes devem ser
reformuladas, como por exemplo, a préatica de exercicios que apresentem graus diferentes de
complexidade — facil, médio e dificil.

Nesse sentido, o replanejamento das atividades contou com o auxilio de alunos
monitores. Ou seja, durante a aplicacdo das novas atividades, os monitores auxiliam outros
alunos. A ideia ndo ¢ que o aluno “bom” resolva os problemas do aluno “mau”. Contudo, a
monitoria funciona como uma orientacdo a mais para o aluno que aparece com nivel de
competéncias abaixo do bésico.

O que remete ao fato de que, talvez, a linguagem do colega pode alcancar mais
possibilidades que a do professor e, pode colaborar com a aprendizagem dos alunos em
defasagem e ampliar os conceitos dos alunos ditos “avangados”.

E de suma importancia destacar que a pesquisa ainda estd em andamento, entretanto

é possivel perceber bons resultados.
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2.2. O curriculo na Educacéao Basica

O processo de evolucéo da educagéo apresenta um plano de ensino pautado em ler,
interpretar e discutir os mais variados temas com diversos géneros textuais, com estratégias
em torno do conhecimento de mundo, localizacdo e comparacdo de informagdes centrais,
onde o curriculo deixa de ser pragmatico e comunicativo, passando a curriculo procedimental,
pois ndo existem mais listas de conteldos e sim, estratégias que podem ser ensinadas para
conseguir um desempenho almejado: o saber.

Nesse sentido, as mudancas ocorridas entre as décadas de 1960 e 1970, provocam
essas transformacGes nas instituicGes de ensino e leva a reflexdo de que o aumento da
demanda de estudantes exprime, também, transformacdes no ato de ensinar.

Nesse caso, ha necessidade de recorrer a pontos cruciais na historia da lingua. Assim,
0 impacto das acdes militares nas décadas de 60 e 70 provoca mudancas nas instituicdes de
ensino, pois demonstra forte expansdo em varias modalidades da educacdo. Observa-se, por
exemplo, o incentivo as matriculas dos alunos em varios campos — ensinos: supletivo e de 1.°
e 2.° graus -, pois em 1959, foram alfabetizadas 5,2 milhdes de pessoas.

Contudo, a criacdo de uma legislacdo, no caso, a Lei de Diretrizes e Bases da
Educacdo Nacional, nimero 5.692 de 1971, sob o slogan “Escola para todos”, apresentou
grande relevancia, uma vez que suprime os exames de admissdo e expande a criacdo de
Faculdades Particulares e o ensino de Letras com o “advento do progresso”.

Deste modo, com tais transformacdes sociais, governamentais e culturais ocorrendo,
a escola passa a centrar sua pratica pedagogica no aluno, pois até entdo, o professor era o
unico detentor dos saberes, perdendo sua autonomia: status das mocas de classe média alta.
Por isso, a elite comeca a se distanciar e as camadas mais pobres da sociedade passam a ter
acesso, obtendo ascenséo social.

E importante ressaltar que, em meio a todas as mudancas, surgem novos estudos, 0s
da linguistica, contribuindo para a formacédo dos educandos e, além disso, centralizando varias
teorias e estudos no campo das “letras”.

Assim, a preocupacdo comega a possibilitar a todos o dominio da lingua de cultura
pela expresséo oral.

E fato que a presente pesquisa tem a pretensdo de observar como a Literatura esta
sendo desenvolvida no ambito escolar, mas ndo ha como dissociar as interacfes entre 0s

individuos e o espago, bem como dos individuos com o contexto de producdo do texto
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literario.
Observa-se que, no Ensino Médio, durante anos, a Literatura fora desenvolvida sob o
enfoque historico, ou seja, apenas o levantamento de fatores historicos e sociais, ou ainda, a

utilizacdo do texto literario para estudo gramatical, o que resultada na falta de interesse.

(...) ndo se proporciona a descoberta do valor da literatura e do prazer estético. Na
escola aprendemos historia literaria e ndo literatura. Ndo aprendemos a apreciar,
analisar e criticar uma obra. Ao contrario do que muitos pensam, analise literaria ndo
é apenas andlise estilistica. Na andlise literaria buscamos ressaltar aspectos
tradicionais da obra e buscar inovacGes do autor. Estudamos o estilo individual e o
estilo da época, buscando entender o enquadramento do autor no estilo do periodo.
(JAQUES; KUEHN, p.66, 2013)

O que os autores enfatizam é que o estudo de Literatura € reduzido ao contexto
historico, as caracteristicas das escolas literarias e alguns autores, além do texto literario ser
utilizado como pretexto para outras relagdes linguisticas e ndo pelo valor estético-artistico.

Obviamente, que o curriculo do Estado de Sdo Paulo apresenta um material baseado
em Sequéncias Didaticas propostas por DOLZ e SCHNEUWLY, que seriam mais
interessantes se fossem analisados os valores estéticos das obras, mesmo porque ainda s&o
utilizados trechos como pretextos para outros estudos. A proposta do material seria que todos
o0s estudantes das instituicdes publicas do estado de Sao Paulo tivessem o0 mesmo curriculo, o
que de fato é importante.

Sabe-se que o curriculo do Estado de Sdo Paulo apresenta os cadernos de apoio, ao
professor e ao aluno. Assim, os cadernos apresentam situacdes de aprendizagem por
sequéncias didaticas, que abrangem competéncias e habilidades especificas dentro de
contetidos e temas diversos e contam com sugestdes de estratégias, recursos e avaliagoes.

Entretanto, em algumas situacGes de aprendizagem constam algumas musicas em
relacdo aos temas que serdo tratados na situacdo. A titulo de curiosidade, apenas no caderno
do Ensino Fundamental, 6.° ano, apresenta Situacdes de Aprendizagens que abrangem a letra
de mdsica, duas no volume 1 e uma no volume 2.

Especificamente, a Situacdo de Aprendizagem apresentada no volume 1 traz o
enfoque sobre o género “letra de musica” em termos de interpretacdo, escuta e pesquisa sobre
estilos musicais, sob o pretexto de estudar sobre ritmo, rima e construir conceitos — verbos,
modos e tempos, locugdes verbais. Ja a segunda situacdo apresentada, abrange o ato de

selecionar uma trilha sonora para certas narrativas, dramatizando as cancées e o enfoque dado
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é a narracdo. No volume 2, a situacdo de aprendizagem funciona como uma espécie de
revisao, pois objetiva a retomada do género cangdo com o enfoque narrativo.

Isso demonstra que ha uma tentativa de trabalho com a musica, porém ndo como um
género textual, mas como pretexto para estudos gramaticais e producdo de texto, tornando
uma pratica pedagogica reducionista.

Entretanto, o material pode ser utilizado, desde que o professor realize algumas

adaptaces dentro da realidade da unidade escolar.

(..) E importante pesquisar para saber que o curriculo ndo é composto
aleatoriamente (...) as disciplinas (...) correspondem a interesses (econdmicos,
politicos, sociais) presentes em determinados momentos histéricos. (LOPES, 2009,
p.64)

Se o curriculo parte do interesse politico e econémico, por que ele ndo da subsidio
para os alunos “conquistarem vagas” nas institui¢des publicas de Ensino Superior? O
questionamento se faz pertinente uma vez que algumas instituicbes de Educacdo Bésica
priorizam o vestibular e, consequentemente, ndo ddo o valor ao texto literario como arte e
sim, como uma leitura obrigatoria para “passar no vestibular”.

Vale destacar que a Literatura deveria promover aprendizagens, mas como atender
aos alunos do Ensino Médio atual?

A escola, por exemplo, onde fora realizada as atividades, chamada aqui por um nome
ficticio de Escola Pink Floyd, porque néo foi autorizada a divulgacdo do nome da instituicéo.
Sendo assim, a escola apresenta vinte e trés professores, aproximadamente 520 alunos, 20
funcionarios (entre inspetores, agentes de organizacdo escolar e gestdo) e 8 funcionarias
terceirizadas (limpeza e merenda). E uma escola do Programa de Tempo Integral, que abrange
além do Curriculo Basico, a Parte Diversificada (Orientacdo de Estudos, Pratica Académica,
Projeto de Vida, Pratica de Ciéncias, Introducdo ao Mundo do Trabalho).

Além disso, a Pink Floyd recebe alunos de diversos locais, longe da instituicdo, ou
seja, alunos que levam 10 minutos para chegar e outros que precisam de duas horas para
chegar a escola.

Percebe-se que, nesse sentido, como atender os alunos, se o curriculo for
“reducionista” ao cumprimento integral do material de apoio, que muitas vezes ¢ redundante,
ou apresenta “superficialidade” em alguns conteudos, pressupondo, ou que o aluno ja saiba,
ou que ele esteja num nivel avangado? O que remete & reformulacdo do curriculo no ensino,

ndo apenas de Literatura, mas em outras disciplinas. Contudo, deter-se-4& ao ensino de
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Literatura no Ensino Médio, uma vez que a escola, objeto da pesquisa, apresenta apenas tal
modalidade.

No século passado, por exemplo, havia a preocupacao historica, ou seja, como ja
frisado anteriormente, ndo se analisava o contexto de producdo da obra e 0s questionamentos
diante da leitura como finalidade de prazer, mas sim um contexto histérico e suas
caracteristicas, 0 que parece ndo ser mais observado como necessidade, uma vez que inimeras
pesquisas determinam que os brasileiros ndo leem.

Outro ponto de atencdo seria como a musica poderia impactar toda essa
aprendizagem e como isso se daria no contexto educacional? Nesse caso, a ideia ndo seria
aulas de musica, mas sim aulas com musica. Embora alguns estudiosos enxerguem, que Sao
géneros distintos com caracteristicas proprias, ndo ha como dissociar poesia e musica quando
nos referimos as Cantigas Trovadorescas, ou quando analisamos versos de Vinicius de
Moraes, entre outras possibilidades, Lirinha, o vocalista do Cordel do Fogo Encantado,
recitando, em suas musicas, Jodo Cabral de Melo Neto e, até mesmo a ideia de lirica,
proveniente do instrumento “lira”, que tinha como propdsito acompanhar os poemas na
Grécia Antiga.

E importante que intensifique a prética nas instituicdes de ensino, da autoavaliagio
para que as praticas pedagdgicas sejam reformuladas e mais adequadas as realidades docentes
vivenciadas, pois ao refletirmos sobre o ensino de Literatura, ainda existe uma espécie de

“tradicionalismo”, uma vez que:

A pratica tradicional do processo de aprendizagem de Literatura € normalmente
ministrada de trés formas: histérica, enciclopédica ou filoldgica. Através da
abordagem historica, alguns professores acabam restringindo o ensino de literatura
em historia da literatura, revisando fatores que condicionaram a obra (fatores sociais,
econdmicos e histéricos). Em circunstancias enciclopédicas, obrigam os alunos a
decorarem caracteristicas dos movimentos, datas, principais obras autores e suas
biografias. No filoldgico, o professor usa o contexto literario como subsidio para o
ensino de gramatica, mas acaba tornando o assunto ainda mais desinteressante.
(JAQUES; KUEHN, 2013, p.65)

Todavia, como a musica pode impactar o ensino de Literatura? Acredita-se que ao
desconstruir certos fundamentos, estere6tipos ou discursos dotados de desmotivacdo, ou

outros fatores, como:
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(...) a escola lida com a palavra arte como se ela fosse meramente informagéo. O
fazer pedagdgico é limitado para as varias possibilidades de significacdo que carrega
o texto literario. Existe uma necessidade urgente de priorizar o carater artistico do
texto literario. A escola deve incentivar uma exploracdo mais dinamica, dando
énfase a acBes que contribuam para que se expanda a vivéncia e a visdo do aluno,
sob o risco eminente de reduzir o texto apenas como um instrumento ou ferramenta
de ensino, contribuindo para a total alienacdo do processo de educacdo. (JAQUES;
KUEHN, 2013, p.69-70)

Deve-se surgir praticas de ensino que utilize a musica como recurso didatico
midiatico por varios motivos, como aponta MORAN (2013) que “a Educagao ¢ um processo
de toda a sociedade”, entdo, qual seria o papel social do professor nessa perspectiva? Refletir,
enquanto profissional, como os recursos disponiveis podem auxiliar sua pratica pedagdgica.
Apontam-se trés fatores fundamentais: primeiro porque a musica € um recurso barato, pois
ndo ha necessidade de comprar os albuns das bandas ou mdsicos que se queira utilizar;
segundo, porque o professor “ndo precisa entender de informatica” para baixar musicas e
trazer para a classe, logicamente se o professor souber facilita, mas pode contar com os alunos
de forma colaborativa, e, em terceiro lugar, a utilizacdo de recursos tecnologicos, uma vez que
a sociedade, cada vez mais, coloca a utilizacdo da tecnologia como algo extremamente
importante, que de fato €, mas ndo é Unico para a sobrevivéncia dos seres humanos.

Para auxiliar esse processo, o curriculo precisaria, necessariamente, pautar-se no
desenvolvimento do ser humano como individuo em constante transformacao e leva-lo a
reflexdo de que seria ele um sujeito historico ou um sujeito da sua histéria? Filosofico, talvez,
ainda que o foco da pesquisa nao seja, também esse, cabe discutir o curriculo como algo que

transforma, pois a aprendizagem deve, por si s, acarretar tal transformacao.

O curriculo precisa estar ligado a vida, ao cotidiano, fazer sentido, ter significado,
ser contextualizado. Muito do que os alunos estudam esta solto, desligado da
realidade deles, de suas expectativas e necessidades. O conhecimento acontece
quando é experimentado, quando pode ser aplicado de alguma forma ou em algum
momento. (MORAN, 2013, p.23)

Desta forma, destaca que:

Na educacdo, o mais importante ndo é utilizar grandes recursos, mais desenvolver
atitudes comunicativas e afetivas favoraveis e algumas estratégias de negociacdo
com os alunos, chegar a consenso sobre as atividades de pesquisa e a forma de
apresenta-la para a classe. (MORAN, 2013, p.31)
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Obviamente o curriculo deve ser repensado, para que faca sentido ao aluno, visando

uma “formacao sociocultural plena”. Na realidade,

(...) ensinar estd intimamente ligado a algo concreto, ou seja, a um contetdo
especifico. Decorre dai a visdo dicotdmica entre o como ensinar (forma de atividade)
e 0 que ensinar (conteddo), que nos oferece um distanciamento do ato pedagdgico,
fazendo-nos pressupor que o ensino, para atingir seu objetivo principal, deva estar
intimamente ligado a um processo de aprendizagem, por meio de um contetdo claro,
concreto e relevante. (...) Os agentes responsaveis por sua transmissdo, ou seja, 0s
professores, ndo participam nem da escolha, nem da elaboracdo do curriculo. A
divisdo de atribuicBes nesse processo minimiza a tarefa do professor no que diz
respeito a transmissdo de contetdos culturalmente vélidos e proximos da realidade
dos alunos. (LIMA et al., 2006, p.146)

Assim, a ideia de pensar na musica como recurso didatico ao ensino de literatura
impacta reflexdes sobre ensino, aprendizagem e curriculo. Deste modo, “ndo existe Unica
forma de ministrar aulas”, como destaca ANTUNES (2014, p.23) “o professor deve ser
sujeito da sua pratica, porque o conhecimento é resultado da interacdo entre o individuo e a

informagdo”. Nesse caso, o ensino de Literatura pode ser impactado?
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2.3. O profissional docente

A disciplina de lingua portuguesa deve levar a reflexdo linguistica por meio de
estudos produtivos da linguagem. Assim, a pratica pedagogica do professor almeja uma
perspectiva de estudo da lingua real.

Entretanto, observa-se que, a maioria desses profissionais, ainda prefere prestigiar
uma lingua idealizada, com exposi¢do de exercicios pautados em exemplos da literatura,
carregados de sentido, mas que em frases soltas, nada tém a oferecer.

E importante ressaltar que nesse sentido, ndo ha "discriminagdo” quanto ao uso de
exemplos literarios, mas sim, como isso tem sido desenvolvido.

E, ainda, é de suma responsabilidade do educador: verificar, analisar e planejar suas
aulas, adequando-as ao curriculo e, ministrando-as com qualidade para que o aluno consiga
aprender.

Contudo, vem-se, ao longo dos anos, almejando uma lingua que ndo existe mais, o
que faz sofrer o professor, porque ndo perceber isso como algo que necessita mudar e o aluno
gue ndo aprende significativamente. Desta forma, cabe ao educador transformar a pratica de
ensino e, embora isso “apareca como facil”, muitos ainda resistem as mudancas.

Por isso, enquanto os profissionais da lingua ndo reeducarem sua lingua, nada
mudara e o "perdedor”, acaba sendo o educando, que ja utiliza o portugués, mas ndo o domina
de forma culta.

A importancia do trabalho com o género textual “ganha for¢a”, forma e um
procedimento didatico, que envolvam capacidades de leitura, oralidade e escrita, destacando
as potencialidades que a musica pode possibilitar.

Deste modo, o género can¢do proporciona uma infinidade de recursos para o
professor nas aulas de lingua portuguesa: primeiro, porque ndo existe ninguém que ndo tenha
ouvido uma can¢do em algum momento da vida, segundo porque se pode “juntar o util ao
agradavel”. E assim, por que ndo trabalhar a cancdo com outro género textual?

Como por exemplo, vérios artistas que ao longo da sua carreira “creditaram outros
ritmos a poesia”, destacam-se 0s poemas Fanatismo (Florbela Espanca) e Canteiros (Cecilia
Meireles) musicados pelo cantor Fagner, entre outros poemas que o artista musicou, estao
dois de Ferreira Gullar, Traduzi-se e Branca de Neve. Além do cantor, apresentam também
composicdes de Chico Buarque (Morte e Vida Severina, de Jodo Cabral de Melo Neto, entre
outros cantores que também utilizaram o texto), Jayme Ovale (Azuldo, de Manuel Bandeira),

a banda Secos e Molhados (Rosa de Hiroshima, de Vinicius de Moraes), e atualmente, na
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educacéo infantil, as escritoras Eva Furnari, inspirou o grupo Palavra Cantada, com a obra
Assim Assado, e Tatiana Belinky, que inspirou o0 CD/DVD da cantora Fortuna, intitulado Tic
Tati, com obras da escritora musicadas etc.

Vale destacar que o ritmo do poema na leitura, muitas vezes em sala de aula ndo é
perceptivel pelo aluno. Entretanto, quando o poema aparece musicado, pode o entendimento
tornar-se mais claro, além do mais, pode “servir” de estimulo para outras leituras.

Outro fator consideravel € que alguns livros didaticos, atualmente, tém posto a
cancao como outras formas de recursos, ou seja, “apenas como pretexto para estudo da lingua,
ampliar conhecimentos sobre um tema literario, ou ainda, em boxes apenas como itens
superficiais” (RAMIRES; OLIVEIRA, 2010).

Ainda assim, vale destacar que:

Formar um leitor competente é formar alguém capaz de compreender o que I&, de
admitir que a um mesmo texto possa ser atribuidos varios sentidos, de significar
mesmo 0 que ndo estd escrito, como também estabelecer relagdes com leituras
anteriores. Outro fato relevante na formacdo do leitor é a influéncia das
comunidades interpretativas. Em variadas situacfes, percebe-se e apreende-se o
mundo sob influéncia delas. Concluimos que a escola, enquanto comunidade

interpretativa especifica, constitui um eixo no desenvolvimento e formacéo dos bons
leitores (COBALCHINI, 2007, p.3).

Contudo, o0 género cangdo proporciona tais elementos, uma vez que esta inserido, de
alguma maneira, na vida dos alunos. Entdo, o trabalho com este género, proporciona uma
gama de atividades, que objetivam atingir as habilidades e competéncias dos alunos no ato da

comunicagdo. Mas, 0 que é cancao?

(A cangdo é uma pega pequena, que tem como principal meio de execucdo o canto
(voz) com ou sem acompanhamento instrumento). Para que ela seja executada, é
necessaria a composicdo de uma melodia, ainda que no momento da reproducéo
vocal ndo haja instrumento musical para 0 acompanhamento, e a composic¢éo de uma
letra, seja ela advinda de um texto poético j& existente ou de um texto criado
juntamente com a melodia pelo compositor musical. (MAZONI; ROSA, 2010, p.2)

Portanto, o género destacado abrange possibilidades distintas de letramentos. Tal
fator demonstra a importancia de desenvolver aulas de lingua portuguesa com o género, além
de tornar-se atrativo, revelar-se-a uma atividade, que pode ir além de meras discussdes sobre
0 uso de certas palavras, classes gramaticais ou componente literario, ou seja, ultrapassa a
ideia de que as aulas sdo “sem graca” e leva a reflexdo “trabalhar com cangdo, por qué?”.
Nesse caso, o professor deve ter em mente “O qué?”, “Para que?”, “Como?”, ou seja, tragar

objetivos bem definidos para ndo ser tornar apenas “mais uma aula com musica”.
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Isso revela que:

Para o professor de hoje (como representante da sociedade), o ensino ndo é mais
uma tarefa pedagogica que envolve um compromisso (ndo calculado) com a causa, 0
assunto, e as criancas, o que vai acima e além de produzir resultados de
aprendizagens e coletar incentivos que vém com isso. (...) gerar interesse em um
aluno implica a aceitagdo da pratica escolar como um evento aberto; alguém que nédo
pode ser controlado ou avaliado por meio de resultados ou incentivos pré-
determinados e, portanto, ndo pode ser responsabilizado nesses termos.
(MASSCHELEIN; SIMONS, 2014, p.153-154)

O professor ndo tem assumido o que de fato pertence ao exercicio de sua fungéo.
Entretanto, é necessario que haja consciéncia e busque o protagonismo profissional, uma vez
que deve aprender a lidar com os obstaculos da profissdo e, ainda ministrar aulas para que
conquiste a exceléncia dos seus alunos, entendida aqui como aprendizagem significativa. O
que remete a formacdo continuada do profissional, uma vez que “o conhecimento nio ¢é algo
provisorio, uma construgdo inacabada e permanente” (HEIN, 2016, p.51).

O professor deve estar atento, ainda que segundo MASSCHELEIN e SIMONS
(2014), “assuma uma atitude focada exclusivamente em resultados, crescimento e lucro”, “o
professor ndo é um tipo historico, socioldgico ou psicolégico, mas sim uma figura que habita
a escola”. Contudo, ndo significa que ndo deva realizar o trabalho de forma eficiente. Assim,
reflete-se que o ensino de literatura ndo tem sido uma préatica de sucesso e, mais uma vez, a
utilizacdo da musica pode funcionar como recurso didatico-pedagdgico.

Além disso, o trabalho com literatura ndo deve ser superficial e obsoleto, no sentido

amplo de tal afirmacdo, pode-se considerar que

(...) as obras literarias ndo sdo meros sintomas, espelhos possiveis da realidade do
seu tempo, mas tém estética propria (...) sdo filhas do seu tempo, tém uma existéncia
concreta, historicamente situada e determinada. (LOPES, 2009, p.69)

Considera-se, nesse sentido, que literatura é arte, embora o conceito de arte pareca

subjetivo do ponto de vista de muitos autores, como por exemplo,

Os discursos que determinam o estatuto da arte e 0 valor de um objeto artistico séo
de outra natureza, mais complexa, mas arbitrdria que o julgamento puramente
técnico. Sao tantos os fatores em jogo e tdo diversos, que cada discurso pode tomar
seu caminho. Questdo de afinidade entre a cultura do critico e a do artista, de
coincidéncias (ou ndo) com os problemas tratados, de conhecimento mais ou menos
profundo da questdo e mil outros elementos que podem entrar em cena para
determinar tal ou qual preferéncia. (COLI, 1995, p.17-18)

Todavia, a arte considerada como subjetiva do ponto de vista da critica, o trabalho do

professor deve desenvolver-se a partir de um ideal, ou seja, a pratica pedagogica apresenta-se
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como um ato intencional que proporciona, aos envolvidos, aprendizagens significativas. O
que resulta num objetivo educacional que deveria ser, segundo GRANJA (2010), “o
desenvolvimento das personalidades individuais, dos projetos pessoais de existéncia” (p.101),
pois “a escola deve ultrapassar seu papel de formadora de individuos para o mercado de
trabalho” (p.102), por mais que esse ndo seja o foco da pesquisa, cabe destacar que o autor
realiza uma critica as institui¢des de ensino que permitem uma “abordagem excessivamente
tecnicista que leva o desinteresse do aluno”. Embora o autor trate do ensino de musica, isso

também acontece no ambito da Educacao Basica.
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3. Ensino de Literatura

3.1. O género nas aulas de lingua portuguesa

Atualmente, segundo GADOTTTI (2009), “(...) o direito a educagdo promove uma
emergéncia da educagdo popular como alternativa a educagdo dominante (...)”, ou seja, o
autor aponta que ha uma “nova organizacao de classe”. Nesse caso, o papel do professor €

primordial e, tratando do ensino de literatura, por exemplo, ha:

(...) a necessidade de transformar leitores semanticos em leitores criticos. (...)
ensinar nossos alunos a decifrar textos, é preciso que eles aprendam a observar a
construcdo, a ideologia e a intertextualidade de cada obra literéria, para que se
tornem pessoas criticas perante a sociedade e bons produtores textuais, ja que a
producdo de textos, desde os simples aos mais elaborados, pressupde leitura.
(SANTOS; SANTOS, 2016, p.38)

O que as autoras demonstram é que o ensino de literatura no Brasil ndo promove a
leitura como “prazer”, pois ¢ uma “leitura por obrigacdo”. Como transformar tal situagdo em
beneficio do professor nas aulas de Literatura? A musica pode e deve impactar.

KAWACHI (2008), na pesquisa desenvolvida nas aulas de lingua inglesa, defende o
recurso da utilizacdo da musica para desenvolver as habilidades referentes a oralidade, a

leitura, a escrita e & compreensdo auditiva, revelando que:

(...) a mUsica constitui uma alternativa adequada, na medida em que, por meio dela,
é possivel estimular essas habilidades, cabendo ao professor explorar esse recurso de
acordo com seu contexto e objetivos. (p.21)

Mesmo que sejam ideais das aulas de lingua inglesa, poder-se-d0 aproveitar e
priorizar parte dessas habilidades nas aulas de Literatura.

Segundo Antonio Candido (1999), “a fungdo humanizadora da literatura ¢ a
capacidade que ela tem de confirmar a humanidade do homem”. Ora, se a Literatura
humaniza, a musica pode se tornar um estado de espirito do homem humanizado. Logo,
mausica e literatura ndo podem ser dissociados, mas sim, complementares, de acordo com trés

pontos de vista de autores diferentes, mas complementares em ideias, teriamos:

(...) nosso contato com a arte nos transforma. Porque o objeto artistico traz em si,
habilmente organizados, os meios de despertar em nds, em nossas emogdes e razao,
reacGes culturalmente ricas que agu¢am os instrumentos dos quais nos servimos para
apreender o mundo que nos rodeia. (COLI, 1995, p.108)
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Complementam as ideias de COLI:

O professor, como sujeito de cultura precisa apropriar-se de uma sensibilidade
estética desenvolvida nas relagBes com os objetos culturais e artisticos. Ao fruir a
arte, o sujeito relaciona-se consigo e com o contexto que o cerca, neste sentido, ao
entrar em contato com o que o outro faz numa relacdo dialética o apreciador
experimenta por meio dos seus sentidos, um didlogo com a produgdo humana. Vé-se
nela, vé o outro e o contexto social, pois a arte é parte do humano. (NEITZEL;
CARVALHO, 2011)

E ainda:

(...) a linguagem, principalmente textual da qual a sociedade contemporanea se
utiliza, pode ser potencializada por meio da utilizacdo da linguagem musical que
serve a processos de ensinoaprendizagem e a elaboracdo de metodologias
alternativas e importantes a educacdo (..) no ensino basico, o conteldo
interdisciplinar, principalmente as cangdes, por si s, oferece determinado discurso
que pode ser reinterpretado e revisado pelo aluno sem entrar no mérito do estudo
musical propriamente dito. (CORREIA, 2010)

O que demonstra que a musica pode ser um recurso, ndo apenas para o ensino de
Literatura, mas para qualquer disciplina ou atividade educativa com a intencdo de ensinar e
objetivos bem definidos em relacéo a isso.

FERREIRA (2012) aponta no seu livro que a musica deve ser utilizada em diversas
disciplinas, demonstra no capitulo intitulado “Atividades”, exemplos de musicas, objetivos e,
em quais disciplinas podem ser desenvolvidas as propostas. Além disso, o autor enfatiza que
“a musica ¢, além da arte de combinar sons, uma maneira de exprimir-se e interagir com o
outro, e assim, devemos compreendé-la” (p.16).

Assim, de acordo com o longa-metragem de Helena Solberg (2009), alguns musicos
como Lenine, por exemplo, defende que “qualquer cara que compde ¢ descendente direto dos
trovadores”, ou a definicdo dada de Chico Buarque de si proprio em relacdo a obra de Jodo
Cabral de Melo Neto, Morte e vida Severina, “Eu fiz, porque eu era ignorante e nem sabia
quem era”, ainda um Lirinha, da banda Cordel do Fogo Encantado, que recitava poesia nos
encontros na casa dos avés, além de recitar Jodo Cabral de Melo Neto durante as
apresentacdes dos seus grupos, reafirmam o papel social do artista através da ideia de que
para consumir literatura, precisamos ouvir.

O documentario demonstra uma “interseccdo da musica popular brasileira” e a

literatura, géneros diferentes, mas complementares.



33

Na historia do Brasil, alids, a musica popular brasileira tem sido bastante presente na
expressdo cotidiana de individuos e grupos, sendo destacada como uma producgédo
social importante desde os tempos coloniais. (HERMETO, 2002, p.31)

Nesse sentido, HERMETO (2002) apresenta vérias atividades na obra citada para
serem desenvolvidas nas aulas de Historia, ndo como atividades de muasica, mas a masica no
contexto histdrico. Por que entdo, ndo produzir sequéncias didaticas — das mais simples as
mais complexas — dentro do ensino de Literatura?

Isso ainda traz as palavras de Antonio Candido quando se refere a Literatura:

A literatura pode formar, mas ndo segundo a pedagogia oficial, que costuma vé-la
ideologicamente como um veiculo da triade famosa, - 0 Verdadeiro, o Bom, o Belo,
definidos conforme os interesses dos grupos dominantes, para refor¢o da sua
concepcao de vida.

Entretanto, a ideia é ilustrar e ndo reduzir, uma vez que ha possibilidades infinitas de
trabalho, como por exemplo, discutir a Romantismo dentro da mdsica Dunas (Rosa Passos e
Ivete Sangalo) e o poema Cancdo do Exilio, de Gongalves Dias; Mulheres de Atenas, do
Chico Buarque e a relagéo estabelecida entre o Classicismo; um Caetano Veloso, com Triste
Bahia, de Gregdrio de Matos; Diva, de Valesca Popuzuda e as Cantigas de Escarnio; a
introdugdo da Musica Jesus Chorou, Racionais MC’s e as ideias difundidas de arte pela arte
no Parnasianismo. O que poderia resultar em praticas de producéo textual, seminarios e outros
géneros de esferas diferentes.

Assim, a esfera comunicativa Arte/Midia funcionaria como uma espécie de suporte
expressivo carregado de valores sociais e culturais, que abrangem os sentimentos humanos,
suas histdrias e suas caracteristicas mais relevantes.

Nesse caso, mais especificamente, a esfera citada apresenta um funcionamento que
se subdivide em: géneros e suportes em que circulam. Sendo assim, 0s géneros, que nesta
esfera comunicativa circulam, sdo a Cancdo, Fanzines, Videoclipe, HQ, Filmes etc. e, 0s
suportes seriam a televisdo, a internet, os espacgos culturais, 0s jornais e as revistas (digitais e
Impressos), entre outros.

Logo, a ideia de esfera comunicativa parte do pressuposto de uma analise permeada
por convencoes ideoldgicas ou padrdes estabelecidos pelo contexto que ddo origem ao género
em carater de tipo. Nessa perspectiva, a observacdo que se faz diante disso é que o contexto
deve ser o principal objeto da anélise. Desse modo, 0 desenvolvimento das capacidades de
linguagem estaria assegurado, uma vez que possibilitaria o reconhecimento e a construgéo de

saberes e ainda, mobilizaria modelos discursivos, dominando as operagfes psicolinguisticas e
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as unidades linguisticas, adaptando-se as caracteristicas do contexto e do referente tdo

explicitadas por ROJO

(1999), por exemplo.

Entretanto, sob uma visdo mais explicita da esfera, pode-se encontrar que:

Nesse sentido,

A expressdo inglesa “media art” e o seu correlato portugués artemidia sdo usados
hoje para designar formas de expressdo artistica que se apropriam de recursos
tecnoldgicos das midias e da inddstria do entretenimento em geral, ou intervém em
seus canais de difusdo, para propor alternativas qualitativas. Essa designacao
genérica apresenta o inconveniente de restringir a discussdo da artemidia apenas ao
plano técnico (suportes, ferramentas, modos de producdo, circuitos de difusdo), sem
atingir o cerne da questdo, que é o entendimento da imbricagdo desses dois termos:
midia e arte. (MACHADO, 2004, p.1)

0 modo pelo qual se deve entender que conceituar ndo é tarefa tdo

facil assim, uma vez que ao priorizarmos o termo “arte”, desvalorizamos, automaticamente, o

termo midia; pois sdo conceitos, que isoladamente, referem-se a outras esferas. Entdo, o que

se torna importante? Ai

nda, segundo MACHADO (2004):

As técnicas, os artificios, os dispositivos de que se utiliza o artista para conceber,
construir e exibir seus trabalhos ndo sdo apenas ferramentas inertes, nem mediages
inocentes, indiferentes aos resultados, que se poderiam substituir por quaisquer
outras. Eles estdo carregados de conceitos, eles tém uma histéria, eles derivam de
condi¢Bes produtivas bastante especificas. A artemidia, como qualquer arte
fortemente determinada pela mediacdo técnica, coloca o artista diante do desafio
permanente de, a0 mesmo tempo em que se abre as formas de produzir do presente,
contrapor-se também ao determinismo tecnoldgico, recusar o projeto industrial ja
embutido nas maquinas e aparelhos, evitando assim que sua obra resulte
simplesmente num endosso dos objetivos de produtividade da sociedade
tecnologica. (p.6)

Frisa-se um conceito de que o mundo esta repleto de suportes midiaticos, 0s quais se

transformaram e atendem as necessidades da época a qual estdo inseridos. Segundo LOPES

(2004) “[ As pesquisas]

sao as condicdes de producdo que definem o horizonte dentro do qual

se movem as decisdes que permitem falar de certa maneira sobre certo objeto (...)” (p.16).

Por isso, o tema em questdo deve referir-se as perguntas “O que ensinar?”, “Para que

ensinar?” e “Por qué?”.

(...) o ambiente escolar no qual maltiplas ocasides de escrita e de fala sdo oferecidas
aos alunos, sem que cada producdo se transforme, necessariamente, num objeto de
ensino sistematico. Criar contextos de producdo precisos, efetuar atividades ou
exercicios multiplos e variados; € isto que permitira aos alunos apropriarem-se das
nocdes técnicas e instrumentos necessarios ao desenvolvimento de suas capacidades
de expressdo oral e escrita, em situagbes de comunicacdo diversas. (DOLZ,
NOVERRAZ, SCHNEWLY, p.96, 2004)
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Contudo, nédo basta apenas explicar conceitos, mas sim entender o que esses podem
ajudar em uma situacdo concreta de letramento. Assim, cabe exaltar que h& necessidade de

realizar procedimentos, ou seja,

(...) um conjunto mais amplo de fazeres e de rituais que envolvem as praticas de
leitura, que vao desde ler da esquerda para a direita e de cima para baixo no
Ocidente; folhear o livro da direita para a esquerda e de maneira sequencial e nao
salteada; escanear manchetes de jornal para encontrar a editoria e os textos de
interesse,; usar caneta marca-texto para iluminar informacdes relevantes numa
leitura de estudo ou de trabalho por exemplo. (ROJO, p.1, 2002)

Assim o conceito de género “ganha maior destaque”, a partir do momento em que
haja uma pratica significativa de aprendizagem. Mas afinal, o que é género?

Segundo Bakhtin, ¢ “um campo da comunicagao discursiva que tem a sua concepgao
tipica de destinatario que o determina como género”. (CARETTA, p.19, 2008)

Vale destacar que o trabalho com géneros na escola deveria ser obrigatério em todas
as disciplinas ministradas. Entretanto, surge um questionamento, de certa forma
“preconceituosa”, que a culpa € do professor de lingua portuguesa, ocorrendo cobrangas
advindas dos colegas — além das j& incorporadas vindas dos superiores, dos pais, dos alunos e
da comunidade.

Em virtude disso, os professores de lingua portuguesa “assumem os resultados nas
instituicdes como, realmente, culpados de tudo”. Tendo a obrigagdo de “melhorar os

resultados”, assim como o professor de matemdtica também recebe “50% da culpa dos

indicadores de resultados”.
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3.2. Leitura Literaria: desafios enfrentados

E evidente que a leitura na atualidade se modificou devido aos processos
tecnoldgicos, exigindo uma escrita mais “simplificada” e textos mais curtos, fatores
impulsionados pelo excesso de informagdes difundidas nos diversos meios de circulagéo e
veiculos midiéticos.

Haé que se refletir em relagdo a trajetoria historica em que a leitura era “privilégio” de
poucos, ainda que 0s sumérios, utilizassem a escrita por volta de 4 mil anos a.C., na Grécia e
Roma antigas, parte da populagdo ja tinha acesso garantido. No entanto, na ldade Média, o
conhecimento era transmitido pela oralidade. O que difere é que nas civiliza¢cdes mais antigas,
o leitor assim denominado, também exercia o papel de ouvinte.

A difusdo da leitura caracteriza-se pela prensa de Gutenberg, porém ele ndo fora o
primeiro a utilizar a impress&o, a China ja o utilizava.

A leitura, no Brasil, sempre fora alvo de inimeros questionamentos. De acordo com
algumas noticias veiculadas nos meios de comunicacdo, os indices de analfabetismo
continuam altos, haja um crescimento significativo nas instituicdes de ensino em relacdo a
quantidade de alunos matriculados.

Contudo, algumas iniciativas governamentais tém surgindo no sentido de tentar
diminuir os indices de analfabetismo, porém sem muitas iniciativas para aprimorar a leitura
dos alfabetizados.

ZILBERMAN (1988) afirma que “Ensinar a ler e escrever tem sido atribui¢do da
escola desde seus inicios, sendo essas atividades estimuladas ja nas primeiras séries — ou
ainda na pré-escola (...)”. Facilmente observado em algumas prefeituras do pais, como a de
Sdo Bernardo do Campo, por exemplo, que desenvolve desde a Educagédo Infantil (creche e
pré-escola) e perpassa ao Ensino Fundamental 1, modalidades das quais 0 municipio promove
educacdo, tornando a leitura um habito semanal.

Entretanto, quando a crian¢a e/ou o0 adolescente alcancam o Ensino Fundamental 11 e
Ensino Médio, algo se perde nesse processo de leitura, mais precisamente, ocupam as
carteiras das escolas do Estado de Séo Paulo. Nota-se uma total repulsa, sofrimento e a leitura

torna-se um fardo, uma tarefa obrigatoria, que os alunos ndo querem realizar.

A justificativa para a presenca do texto literario na sala de aula é a necessidade de
conhecimento, por parte do aluno, da histéria da literatura nacional, sua tradicéo e
membros mais ilustres. As possibilidades de acdo com o texto literario aumentam,
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ao se alargarem, na mesma, ou em maior propor¢do os objetivos que convocam a
tomar parte da educacdo. (ZILBERMAN, 1988, p.116)

Realmente, alguns alunos tornam-se leitores no processo, mas a maioria —
considerados: nédo leitores e/ou os leitores do codigo apenas — séo decodificadores silabas. A
ideia é tentar vencer tal desafio e comprovar que a musica poderia auxiliar esse processo.

Entretanto, a literatura ndo atua como copia da realidade, mas “¢ a expressao de
uma época, somada a sociedade, historia e construcdo artistica, que resultam em explicacdo e
nao ilustracao”.

Nesse sentido, far-se-a4 um breve didlogo entre uma mdusica e alguns textos literarios,

partindo do pressuposto que:

A palavra chave da linguistica bakhtiniana é o dialogo, s6 existe lingua onde houver
possibilidade de interacdo social, dialogal. A lingua ndo reside na mente do falante,
nem em sistema abstrato que paira acima das condi¢es sociais (WEEDWOQOOD,
2002, p.152)

Assim, se houver reflexao sobre a musica “Quem ¢ vocé?”, da banda Detonautas, sob
0 viés Literario, ou outra escola que exija uma criticidade diante dos problemas sociais em
termos subjetivos.

A composicdo criada por Tico Santa Cruz, vocalista da banda, abrange a questdo do
trabalho escravo no sistema capitalista, as instituicoes religiosas falidas, a bebida, o jogo de
futebol, a falta de professores na escola, o sofrimento do professor nas passeatas sofrendo
agressdes do governo, das familias dos alunos e da policia; contrapondo-se a idealizacdo de
uma familia abastada reunida assistindo televisdo, falando mal dos que estdo lutando pelos
direitos; as pessoas que “furam as filas nos atendimentos no SUS”, a situagdo das favelas —
guerra entre traficantes e policiais, a utilizacdo de drogas licitas e ilicitas, a violéncia contra a
mulher, acidente mediante o0 uso excessivo do alcool entre outros assuntos destacados.

Assim, diante das obras como “O crime do padre Amaro”, de E¢a de Queiros,
poderia discutir embasamento quando, na letra, é retratado a igreja como uma instituicdo
falida que visa o material e ndo o espiritual; ou a ideia do trabalho escravo expressa no
Romantismo brasileiro pelas palavras de Castro Alves; Ou entdo a questdo das favelas em O
cortico e o processo de urbanizacdo; a ideia de cultura de massa e manipulagdo pelo uso da
televisdo. Continua-se com infinitas possibilidades de enfoque, discussdo, desenvolvimento

da intertextualidade.
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Ainda diante do enfoque subjetivo de analise, pode pensar em uma abordagem do
ponto de vista da critica social, como discutir as reflexdes sob o enfoque da “IndUstria
Cultural”, de Theodor W. Adorno e Max Horkheimer, pois:

(...) na linguagem musical, pictdrica, verbal, deve reconciliar-se com a ideia da
universalidade auténtica. Essa promessa da obra de arte de fundar a verdade pela
insercdo da figura nas formas socialmente transmitidas é ao mesmo tempo
necessaria e hipdcrita. Ela coloca como absolutas as formas reais do existente,
pretendendo antecipar seu cumprimento por meio dos derivados estéticos. (p.13)

O que os autores querem inferir € que o conceito de arte, ndo é mais “academicista”,
pois a logica mercadologica “dita as regras” e todos devem se adequar. Acredita-se, quem
sabe numa nova sociedade educada a partir da televisdo, possa consumir mais e, na realidade
estd assegurado o direito de todos a uma “manipulagdo educativa”.

No entanto, tais discussdes sejam mais adequadas em outras situacdes e contextos,
mas se tornam validas, ja que a prépria escola atende a l6gica do mercado, citada por Charlot.

Contudo, a musica na literatura pode acarretar beneficios, sem sombra de divida,
mas dependera do educador em relacdo a tracar os objetivos e 0 que se pretende atingir com
essa ou aquela determinada mdsica.

E consideravel que se o assunto destacado fosse apenas o Romantismo, época em
que mais se produziu musicas e literatura, contudo a literatura ainda representava maior
legitimidade, segundo SQUEFF (1997)

(...) no periodo mais musical da historia da musica talvez o mote para a misica, ou a
sua justificativa tenha sido mais literaria do que musical. Seria uma questio
realmente programatica no sentido de que a musica deva se fizer conceito,
justamente para se chegar a “La musique avant toute chose”. (p.140)

A expressao francesa “La musique avant toute chose” significa a musica antes de
qualquer coisa, do poema Art Poétique, de Paul Verlaine, quando conseguiu versos fluidos,

ritmado e sollGvel, caracteristicas simbolistas.
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3.3. Aliteratura: pesquisa e sensibilidade

A pesquisa escolhida fora a Pesquisa-acdo pelo carater participativo, impulso
democratico e mudanca social, uma vez que ha a apresentacdo de um diagndstico relativo a
um problema encontrado em sala de aula: a leitura literaria na Escola Pink Floyd.

Nesse sentido, varios educadores demonstram preocupacdo com o fato e, diante de
muitas pesquisas e livros, observam-se muitas tentativas de resolugéo do problema.

Entretanto, ndo ha sucesso € nem uma espécie de “receita magica”, pois uma
determinada pratica que funcionou com uma determinada turma X, ndo funcionou com a Z,
mas funcionou parcialmente com a H, em contextos da escola A funciona de uma forma e, da
escola B, funciona de outra.

Sabe-se que além das pessoas serem “Unicas”, o comportamento geral de uma
determinada turma é fruto das interacdes entre eles, ocasionando um determinado perfil.

Ap0s o diagnostico, a proposta seria executar algumas acdes de melhoria, aplicé-las,
avalia-las, amplia-las e compreender novas situacGes, para assim, aplicar um novo ciclo com
0S mesmos procedimentos.

Destaca-se que € a metodologia utilizada, grosso modo, pelos gestores das empresas,
denominada PDCA, sigla do inglés que significa Plan, Do, Check, Act. O que reafirma as
ideias de Charlot.

Nesse sentido, as atividades aplicadas aos alunos, apresentaram, de fato, certas
melhorias em relacdo a aprendizagem. Assim, o enfoque continua sendo a leitura dos textos
literarios para apreciacao.

Segundo CANDIDO (1999), o homem apresenta “uma necessidade universal de
ficcdo e fantasia, considerada assim como uma espécie de busca do prazer pela fuga da
realidade, ou seja, a fantasia atrai:

A fantasia quase nunca é pura. Ela se refere constantemente a alguma realidade:

fenémeno natural, paisagem, sentimento, fato, desejo de explicacdo, costumes,
problemas humanos etc. (p83)

! Plan — Planejar (determinam-se as agBes e quem serdo responsaveis por elas); Do — Fazer (apresenta o
cronograma de apresentacéo e registra as informagdes); Check — Checar (medir os resultados apresentados e
acompanhar o processo); e Act — Corrigir (correcdo dos pontos negativos do processo e repeticdo do processo).
Disponivel em: < http://marketti.com.br/o-que-ciclo-pdca/> Acesso em 05 jul. 2018.

Nas institui¢des de ensino que adotaram o PEI (Programa de Ensino Integral) j& desenvolvem a¢des de melhoria
utilizando 0 PDCA. (p.38) Disponivel em:
<http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/342.pdf> Acesso em: 28 jan. 2018.
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Nesse caso, se a literatura proporciona fuga da realidade e traz a imersdo num mundo
imaginario, a madsica também pode transportar-nos para épocas distintas. Quantos, por
exemplo, j& ndo ouviram no senso comum, expressdes como “nossa eu estava na escola, tinha
um namoradinho que sempre cantava isso”, ou “eu amo essa musica, porque pedi a mao da
minha mulher em casamento”, “odeio essa musica, porque minha vizinha coloca no dltimo
volume nos dias em que estou de folga”.

Reafirmando que Literatura e masica sdo géneros diferentes, mas que se completam
e provoca o saudosismo, as tristezas, os amores, as dificuldades, os desamores, enfim, séo
semelhantes.

Nesse caso, a ideia seria utilizar a musica no processo de ensino e aprendizagem das
relacBes estabelecidas entre o texto literario e o som. Conferindo a completude existente e ndo
exaltando uma forma artistica em detrimento de outra, uma vez que, socialmente, em cada
cultura, exalta-se mais uma forma que outra.

Em todo o caso, a Literatura ¢ considerada a “arte da palavra” que, independente do
modo, pode se tornar uma “bela melodia do ponto de vista poético”.

E exemplo disso, a musica Refrdo de Bolero, composta por Humberto Gessiger
(banda Engenheiros do Hawaii). Quando se ouve a versdo proveniente do acustico, o0 som do
piano parece traduzir, impiedosamente, um “qué” de sofrimento ritmado com as palavras
quase faladas e ndo cantadas, mas conforme 0s outros instrumentos vao entrando um a um o
tom de voz vai se misturando ao universo das batidas e conforme vai aumentando mais,
também aumenta a ira, expressa pela voz do interprete. Nesse caso, poderia abranger duas
analises: uma de acordo com as tradi¢cdes presentes no Romantismo e, a segunda por um Vviés
simbolista (Sob a perspectiva do dicionario de simbolos, por exemplo).

A mdsica analisada pela 6tica romantica, pode representar uma narrativa amorosa,
gue remete ao sofrimento exagerado, através do tom de voz numa tentativa desesperada de
pedir perdao, pois “é o fim do mundo todo dia da semana”, as Unicas testemunhas do retrato
do sofrimento seriam as unhas. Nos versos em que o eu lirico profere “Eu falei nem pensar/
Agora me arrependo”, as palavras quando ditas, ou seja, proferidas no universo; alguém as
ouve e podem se voltar contra a si mesmo, representado pelo byronismo e o olhar no espelho,
unico que ndo mente. Embora a sinceridade acompanha o eu lirico, nos seus instintos animais,
a dor no coracdo e uma suposta traicdao, determinada por “um crime sem perdao”. O labirinto
é 0 estagio da alma do eu lirico em que ele percebe que se perdeu e ndo ha mais volta, o que

persegue a mente e mata alma. A cangéo sob a ética romantica exalta o sublime x o grotesco,
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representados pelo amor e carne; vontade de estar junto e sucumbir a0 mesmo tempo ao
desejo da autodestruicdo, numa vida misteriosa regada de muita boemia.

Numa perspectiva ultrarromantica, Humberto Gessinger consegue mergulhar a letra
nesse sistema, que talvez nem seja a ideia no momento de criacdo. Além de transmitir ao
leitor ou apaixonado a sensacdo do sofrimento pela interpretacdo e arranjos musicais.

No entanto, sob o viés simbolista, observam-se as figuras de linguagem sinestesia,
anafora, assonancia e aliteracdo que aumentam os instintos sugeridos pela can¢do, mas nao
realmente de fato nomeados. O labirinto, por exemplo, pode representar os desafios, as
aflicbes que os iniciados espiritualmente e assim alcancar o amuleto desejado, numa visédo
alquimista. Mitologicamente, o labirinto de Creta representa o tridimensional, o mitico, onde
vocé caminha atraves dos erros e ndo consegue sair da situacao dos “caminhos tortos”. Numa
versdo mais psicoldgica retrataria 0 espelho como o inconsciente que atua como defesa e ao
mesmo tempo qualidades e defeitos, refletindo o conflito emocional.

Numa perspectiva simbolista, poderia representar o uso de drogas, e Ana uma
variacdo da cocaina, numa ideia também reproduzida na propria narrativa representada pelos
versos “Eu falei nem pensar/ um vinho barato/ um cigarro num cinzeiro/num bar/falei sem
pensar/coragdo na mao/um erro assim tdo vulgar/ E o fim do mundo todo dia da semana”, que
poderiam reproduzir o vicio que leva o eu lirico ao labirinto e o faz dancar, atraindo todos os
“instintos mais sacanas”.

E visivel que “a maégica poética” sdo combinadas entre palavras, som, corpo e
movimento. Se isso ndo é arte? O que é arte? Definir a arte como mudanca de estado de
espirito, ou fazer com que o outro saia da “zona de conforto”, colaboram ao discurso que a
musica ndo pode estar dissociada da literatura, mas uma complementa a outra.

A composicdo de Humberto Gessinger pode ser considerada arte, para CANDIDO
(1999):

Todos sabem que a arte e a literatura tém um forte componente sexual, mais ou
menos aparente em grande parte dos seus produtos. E que age, portanto, como
excitante da imaginacdo erética. Sendo assim, é paradoxal que uma sociedade como
a cristd, baseada na repressao do sexo, tenha usado as obras literarias nas escolas,
como instrumento educativo. (p.85)

Entretanto, nem todas as obras sdo discutidas nas instituicGes de ensino, ainda sao
priorizadas as obras da Lista da FUVEST, mesmo o aluno que diz ao professor que ndo fara

vestibular, se vé obrigado a ndo discutir e assume o0 que ndo quer. Continuam ainda
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“empurrando os cldssicos para quem nem chegou ao caminho das palavras”, impostos pelos
superiores ou por sua propria ideia.

Uma narrativa foi proferida, ha alguns anos, uma diretora disse:

- Vocés precisam entender, que 0s alunos de vocés sdo 0s mesmos com brinquedos
diferentes.

Todos os professores se entreolharam na sala e disseram num coro:

- Imagina! Nao sdo iguais aos de antigamente...

E antes que fizessem qualquer comentario, a diretora foi perguntando para cada
professor da pequena sala, com qual idade vocé comecou a dar aula?

Apos todos responderem, ela disse:

- Pois é! Vocés comegaram com 20 anos em turmas com alunos de 15, se passaram
10 anos, mas seus alunos continuam com 15. Alguns de vocés estdo com 25 anos, 28
anos de magistério, mas seus alunos continuam com 15 anos.

E o silencio pairou na saleta. (Histéria contada em cursos de formagdo na diretoria
de Ensino de S&o Bernardo do Campo)

A reflex@o que se faz é sobre a busca de alternativas e de anélises diferentes dentro
do contexto, entretanto, 0s mais jovens vao fazer estagio nas instituicdes de ensino e, ainda
veem um caderno com folhas amareladas do tempo, com discursos “em que o mundo esta
perdido”, “mudar para qué?”, “logo, logo, vou me aposentar...”, em pleno século XXI. Parece
discurso estereotipado, mas ndo é.

Hé& necessidade de trabalhar com estimulos aos professores, a busca da capacitacao,

aprimoramento profissional e as mudancas.
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4 A musica no contexto da pesquisa: uma analise relevante

4.1. O que é musica?

Definir o que é musica parece algo comum. Se ha disponiveis dicionarios, pesquisas
cientificas, musicos, enfim, numa analise mais denotativa, seria interessante. Entretanto,
prioriza-se uma analise mais subjetiva, ou seja, definir o que o sentimento, ou o que é
racionalidade na morte de um ente querido, pode tornar a reflexao “nao-cientifica”.

Contudo, se perguntar aos musicos, o que ¢ musica, talvez digam “um estado de
espirito”, ou “um sentimento de satisfacdo que torna a vida mais facil”, entre outras
possibilidades. Aos que ouvem as melodias, talvez digam que ¢ “lembrar de algo ou alguém”,
“que € sentir e ndo conseguir explicar”, “que ¢ movimento”, entre outras coisas.

Segundo milhares de informacdes, ouvidas em conversas informais, “musica ¢ uma
mistura de harmonia e expressdo sonora”. Ora, grosso modo, os poemas também nao sdo

iSs0?

A mUsica € uma das manifestagbes humanas mais antigas. Inscri¢fes e desenhos de
instrumentos musicais nas cavernas, flautas feitas de 0ssos e outros indicios
mostram que a musica é praticada pelo homem ha muito tempo. (GRANJA, 2013,
p.21)

Remete-se, assim, as palavras proferidas por August Rush, personagem de Freddie

Higmore, no filme “O som do coragdo”:

Ouca... A masica... O vento soprando o trigo... Eu consigo ouvi-la em qualquer
lugar... No vento... No ar... Na luz... Estd em qualquer lugar... A gente sé precisa se
abrir... S6 precisa ouvir. [...] A mUsica esta ao nosso redor s é preciso ouvi-la.

Embora o filme seja uma reproducdo previsivel, que termina com um final feliz,
torna-se poético do ponto de vista da utilizacdo da linguagem musical. Uma vez que conta a
historia do garoto, que procura sentido na realidade, vivendo num mundo de exploracdo
atraveés da mausica e sendo explorado por ter “um dom musical”, além da busca pelos pais.

Evidencia-se, de certa maneira, que se a musica estd em tudo, dentro dos seres

humanos e é inerente, realmente, serd que pode impactar o ensino de literatura? Segundo
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GRANIJA (2013), “a musica deve ser contemplada pela escola porque é uma linguagem
propria do homem e ndo apenas do musico” (p.105).

O autor ainda explora, em “Semiotica da Escrita”, trés formas de escuta:

E a percepcdo da qualidade sonora pura antes de qualquer reflexdo ou interpretacao.
Quando a musica provoca uma escuta confortavel, passiva, levando o ouvinte aquela
obtida nos sonhos (escuta emotiva). [..] E a percepcdo sonora em nivel de
secundidade, resultante da interpretacdo do som pelo nosso corpo, mediado pelo
sistema sensorial (escuta corporal), (...) desde um simples batucar de dedos até a
danca propriamente dita. [..] E a percepcio mediada pelo simbolo, pela
interpretacdo, caracteristica da terceiridade. Nesta dimensdo, acontece a escuta
especializada de um ouvido educado musicalmente, atento para as sutilezas dos sons
percebidos (escuta intelectual). (2010, p.71-72)

Nesse sentido, os tipos de “escutas - emotiva e corporal” - correspondem a “fruigdo
musical”, enquanto a “intelectual se aproxima do ambito do conhecimento”, o que “reflete a
relagdo que as pessoas estabelecem com a musica”.

Tem-se a percepcdo da musica assim como a busca do conhecimento estdo dentro
dos seres humanos, passando a sensagédo de prazer. Contudo, muitos pesquisadores enfatizam
que ndo h& muitos registros de como a masica era, literalmente, antes do século XI, apesar de
alguns enfatizarem o registro da existéncia, ou seja, sabe-se que existiram, mas ndo ha
indicios de como eram os instrumentos utilizados, o tipo de canto, entre outras coisas. 1sso se

torna ilustrativo, pelo ponto de vista adotado por COLI (1995),

(...) a musica, a partitura é uma garantia de estabilidade — a notagdo minuciosa
oferece uma ancoragem bastante sélida as pecas musicais. [...] E mesmo em relacéo
as pecas mais antigas, ha varias dificuldades de interpretacdo, pois as notacBes séo
precarias. (p.77)

O autor enfatiza que mesmo ouvindo representacOes de certas pecas antigas, por
exemplo, “estamos diante de reconstru¢cdes arqueologicas que tentam, por hipdteses
frequentemente divergentes, reencontrar os sons de origem”.

A musica também pode ser apresentada na Educacéo Béasica no formato de parodias,

como se verifica a seguir:

Na educacdo a aprendizagem pode acontecer com o auxilio da musica também, a
partir da memorizacdo de algum conteldo, uma das maneiras de buscar o
entendimento ou formacdo de um conceito é através do aproveitamento de seu
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potencial. O que revela que a musica tem um grande potencial para a educacéo.
(MACHADO, 2015, p.12)

O que é interessante do ponto de vista da linguagem matematica, como € citado por
MACHADO (2015) e existem muitos videos (disponiveis na “Plataforma” Youtube) em
cursinhos pré-vestibulares, concursos publicos, salas de aula e outros espa¢os, como a prépria
casa dos professores, que adotam a parédia como elemento do processo, uma vez que a
prioridade é o ludico, pois da maneira que a Educacdo Basica concebe o curriculo, a musica
torna-se elemento importante apenas nas aulas de Artes e Educacédo Fisica. Além de algumas
aulas de lingua portuguesa, sob o enfoque de identificar certas classes gramaticais, como
elucidados anteriormente quando encaminhada as aulas de Literatura.

O que ocorre é que a educacao norteada apenas pelas regularizacdes, burocratizacdes
e registros, itens importantes, de certa forma, mas que nada auxiliam no processo de ensino.
Atualmente, muitos educadores questionam se tais excessos de documentos sdo viaveis, uma
vez que o0 ensino demonstra caréncia de recursos humanos, falta de professores entre outras

situacoes.
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4.2. O contexto da Pesquisa: coleta e analise dos dados

O homem que ndo tem a mdsica dentro de si e que ndo se emociona com um
concerto de doces acordes, é capaz de traicdes, de conjuras e de rapinas.
(SHAKESPEARE, W. O mercador de Veneza)

A pesquisa realizada fora a Quantitativa em que se produziu um questionario para
gue as pessoas pudessem emitir respostas sobre o impacto da musica no ensino e, contou com
a participacdo de 105 pessoas, entre elas, professores e alunos da Escola Pink Floyd.
Especificamente, a ideia seria utilizar a muasica como recurso de impacto no ensino,
remetendo a reflexdo sobre o que o professor deve dominar dentro da esfera educacional, o
gue se ensina e contextualizar esse ensino dentro do que se pretende ensinar.

Diante dessa perspectiva, atribuiu-se um questionario estruturado com oito questdes
em relacdo a musica, aplicado aos professores e alunos, dentro da Plataforma Googledocs,
mais precisamente na guia “Formularios”. Para realizar qualquer questionario, é necessario ter
um e-mail da Google e, quem respondera, também deve ter um e-mail na empresa citada.

Além disso, o formulario também pode ser utilizado para a realizacdo de atividades
escritas, postagem de imagens ou videos, que podem ser utilizados em sala de aula, ou fora
dela como atividade extra ou fonte de estudo. Entretanto, para esse tipo de atividade, ainda
prefiro a utilizacdo da Plataforma Edmodo, pois até o tempo destinado a realizacdo das
atividades pode ser colocado. No mais, ainda preciso de apropriacdo das ferramentas
disponiveis pelo Google.

O procedimento adotado conferiu algumas informacGes relevantes em relacdo as
perguntas realizadas. Ressalta-se que a intencdo do questionario era identificar se a musica
pode impactar o0 ensino. Todavia, ndo demonstrou a clareza em que tipo de aula, nem
objetivava isso. Assim, o propdsito era realizar algumas consideragdes sobre o assunto. Sendo

assim, tém-se:
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1. Qual asua idade?

0al2anos
13 a 20 anos
21 a 35 anos

Mais de 36 anos

RESPOSTAS EM PORCENTAGEM (%)

55,2%
17,1%
27,6%

Visivelmente, a maioria dos participantes apresenta idades que variam entre 13 e 20

anos, especificamente o foco do ensino de Literatura no Ensino Médio. Elemento motivador

da pesquisa realizada, no caso, os meus alunos que apresentavam dificuldade de assimilacao.

2. Qual seugrau
de instrugdo?
Ensino Fundamental
Ensino Médio
Técnico
Ensino Superior
Especializagédo
Mestrado
Doutorado

RESPOSTAS EM PORCENTAGEM
(%)
1%
64,8%
2%
21,9%
8,6%
1%
1%

Nota-se ainda que o percentual maior apareca em relagdo aos alunos do Ensino

Médio. Entretanto, é interessante ressaltar que os profissionais apresentam o maior percentual

em relacdo ao curso de graduacéo, reafirmando a ideia de falta de formacéo, ainda que alguns

apresentem cursos de Especializa¢do, Mestrado e Doutorado.

3. Vocéé...
Estudante

Professor

RESPOSTAS EM PORCENTAGEM (%)
81,9%
18,1%

Observa-se que o maior nimero de participantes é de estudantes e que, 18,1% séo

professores. Suponha-se que o grau de instrucdo (Especializagdo, Mestrado e Doutorado

somados sdo 10,6%), estabelecido na questdo anterior, seja apenas dos professores, afirmaria

que aproximadamente 98% dos docentes estdo buscando formagdo continuada. Entretanto, é

uma suposicdo, uma vez que isso ndo fora especificado e nem € o foco dessa pesquisa, talvez

futuramente.
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4. Vocé gosta de RESPOSTAS EM PORCENTAGEM (%)
mdusica?
Sim 100%

Né&o -

Dispensa comentarios, pois todos os participantes gostam de musica. O que
demonstra as ideias de COLI (1995) em relacéo a arte, pois o0 autor diz que “a arte ndo isola,
um a um, os elementos da causalidade, ela ndo explica, mas tem o poder de nos ‘fazer
sentir’.” (p.110). Além disso, o foco da pesquisa era sobre o impacto que a masica exerceria
no ensino. Embora, segundo FERREIRA (2012):

(...) a combinagdo sonora constantemente € utilizada como suporte para a
memorizacdo e para o aprendizado de qualquer coisa em nossa vida. O
impressionante é sua eficicia: com certeza o leitor tem alguns referenciais nesse
sentido e jamais se esqueceu deles. Quem nunca ouviu, por exemplo, um galo cantar
e, a partir dai, mesmo sem reldgio, ou ainda com os olhos fechados, sem saber se
havia sol, ou ndo fora de casa, compreendeu que era de madrugada? (p.25)

O que o autor se refere com o exemplo, é em relacdo aos condicionamentos que esse
cantar do galo promove. E, realmente, sem objetivos bem definidos, se pode “destruir a

musica” ou “acabar com a literatura”.

5. Com que frequéncia vocé ouve RESPOSTAS EM PORCENTAGEM (%)
musica?
Sempre 69,5%
Quase sempre 30,5%

Nunca -

Demonstra que todos os participantes ouvem mausica, seja frequentemente ou de vez
em quando, o que indica, de certa forma, o especificado por NEITZEL e CARVALHO
(2011), que “(...) a formagdo estética do sujeito interferird na sua forma de agir em sala de
aula, pois ela possibilitard um olhar mais sensivel aos problemas educacionais (...)”.

Nesse caso, é possivel reafirmar que a utilizacdo da madsica pode ser um recurso, mas
sob a pena da redundéncia, sim; entretanto, depende de como sera desenvolvida a proposta de
atividade e quais objetivos se pretendem atingir.
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6. A instituicdo que vocé frequenta, RESPOSTAS EM PORCENTAGEM (%)
promove eventos com masica?
Sim 59%
Néo 41%

A sexta questdo proposta demonstra que 41% dos participantes frequentam
instituicdes de ensino que ndo promovem eventos com a utilizagdo de mdasicas, 0 que
resultaria num questionamento sobre a questdo cultural, que ndo se pode deixar de citar,
embora ndo seja o foco da presente pesquisa, 0 que aconteceram com as Festas Juninas, entre
outras manifestaces da cultura popular? Uma hipotese, talvez seria, o que Charlot evidencia
como uma “educagdo mercadologica”, com uma “falsa ideia de aquisi¢do de cultura”, o que
também retoma a ideia de Adorno, ambos em épocas diferentes — enquanto o primeiro retrata
a educacdo no século XXI, o outro abrange a cultura, no século XX — mas que podem ser

“explicativos”.

7. Com que frequéncia, a musica é RESPOSTAS EM PORCENTAGEM (%)
utilizada em aula?
Sempre 1%
Quase sempre 64,8%
As vezes 2%
Raramente 21,9%
Nunca 8,6%

E interessante ressaltar que 8,6% nunca utilizaram mdsica em aula, demonstrando
um contraponto com a ideia defendida por KAWACHI (2008):

(...) a mUsica pode trazer contribuicBes ao ambiente da sala de aula, na medida em
que ela provoca sensagdes de harmonia, promove a interacdo entre os aprendizes,
conduzindo-os a aprendizagem de maneira agradavel. (p.31)

Revela-se, desta forma, que o professor ainda ndo apresenta dominio das
possibilidades que um recurso midiatico, como a musica, possa apresentar.

Além disso, enfatiza-se, mais uma vez que, deve apresentar os objetivos para o
ensino de algum conteddo, em que a musica deve ser utilizada como recurso metodoldgico e

aplicada ndo como pretexto, mas através de “analogias” como ressalta FERREIRA (2012).
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8. Vocé acredita que a musica pode ser um  RESPOSTAS EM PORCENTAGEM

recurso de aprendizagem? (%)

Porque a musica serve apenas para distracao. 1,9%

N3o Porque desviaria o foco do ensino. 1,9%
Porque acredito, que auxilia na aprendizagem. 77,1%

Sim Porque a musica é um recurso legal 19%

Observacao: questionario disponivel em
https://docs.google.com/forms/d/1vwy3unGlvuU jRYz7Mgk70m xQlagc6GtuCD1YV4ikg/edit#responses

E perceptivel que a musica pode ser um recurso de impacto, embora alguns
participantes digam que ndo. Todavia, hd necessidade de utilizagdo de metodologias eficazes,
ndo como uma espécie de “experimentalismos pedagdgicos”, mas como maneiras diversas de
aplicacdo, primeiro porque a teoria ndo deve estar dissociada da pratica e, depois, porque 0s
alunos “exigem uma postura diferente do professor”, no sentido defendido por

MASSCHELEIN e SIMONS (2014):

A arte de disciplinar ndo é apenas a arte de manter a ordem, como gostamos de
acreditar, mas € também a arte de utilizar técnicas certas para criar a atencdo e o
foco na sala de aula. [...] O professor também de tempo livre, isto é, tempo para a
autoformac&do por meio de estudo e prética. (p.139)

Infere-se entdo, que de acordo com o explanado, a musica pode se tornar um recurso
pedagodgico, mas como isso funcionaria quando se determina a utilizacdo dessa manifestacéo
artistica dentro da Literatura? Impacta ou ndo?

Todavia, 0 estudo precisa ser dirigido no sentido de tracar objetivos, metas e o que e
como Vvai atingir tais propostas. A prefeitura de Séo Paulo, por exemplo, abriu matriculas para
os refugiados, convocou os professores para uma reunido extraordinaria com o intuito de
divulgar como seria 0 ensino nas escolas que receberiam essas criangas. O material, para
guem conseguiu Vvé-lo, apresentava na abertura de cada unidade de ensino uma musica. A
ideia era ensina-los a ler e falar, apenas, pois a secretaria deixou claro que nesse primeiro
momento era dar condigdes de comunicagao para as pessoas.

Nesse sentido, o poder da comunicagdo é fundamental para as novas comunidades
que estdo sendo formadas. Entretanto, num ponto de vista sociolégico torna-se “bem
humano”. Como diria Rousseau “o homem nasce puro, a sociedade o corrompe”, talvez uma

nova formacéo de escravizados no pais?


https://docs.google.com/forms/d/1vwy3unG1vuU_jRYz7Mgk7Om_xQlagc6GtuCD1YV4ikg/edit#responses
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Sendo assim, o papel social do professor deveria ser auxiliar aos alunos a
reconhecerem o poder de manipulagdo utilizado nos “discursos” proferidos em redes socias e
outras midias, que também deveria estar nas manifestacdes artisticas, ou seja, a escola deve

ensina-los a ler o mundo.
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5 CONSIDERACOES FINAIS

A presente monografia tinha por objetivo discutir como a musica pode impactar o
ensino de Literatura o que pode ser possivel, desde que o professor apresente a musica com
objetivos claramente definidos e ndo como um pretexto para outra atividade, mais sim como
um recurso possivel de realizar analogias, ou seja, contextualizacdo e ou, atividade de
construcdo da reflexdo, uma vez que a pratica pedagogica necessita ser significativa para o
aluno.

Ainda que a pesquisa tenha sido em relacdo ao género musica, o ensino de Literatura
torna-se evidente a partir do momento vivenciado em sala de aula através das acgdes
desenvolvidas, que o recurso possui infinitas possibilidades, o que dependera dos objetivos do
professor e do contetido que ha pretensao de ensinar.

Entretanto, o trabalho continuara, uma vez que demonstra resultados com maior
rapidez, embora ainda ndo se consiga determinar todas as potencialidades que a musica pode
proporcionar.

Cabe salientar que a ideia ndo €, nem nunca fora criar uma teoria da utilizacdo da
musica como recurso, nem exaltar uma arte em detrimento de outra, mesmo porque fora
enfatizado que Literatura € uma arte e musica € outra, que podem ser complementares.

Contudo, ¢ diferente quando se trata da educacdo infantil, que prioriza o ludico no
universo da crianca e a valoriza como ser Unico.

Outro elemento citado, fora a parodia, “vertente” da musica, que aparece em muitos
sites em relacdo ao ensino de Matematica, Ciéncias, Biologia e Quimica, o que demonstra
grande avango na area de Exatas e Bioldgicas “consagradas como dificeis”, entre outros
adjetivos que recebem, sendo “desmistificada”, com a utilizagdo da misica como recurso.

Nesse sentido, hd um questionamento a ser realizado: por que ndo trabalhar com a
utilizacdo do ludico no Ensino Médio, mais precisamente nas aulas de lingua portuguesa e
literatura, pois talvez resolveria certos problemas de aprendizagem?

Nessa perspectiva, a pesquisa procurava entender como a musica pode impactar, uma

vez que ela é uma pratica genuinamente humana e se, a Literatura humaniza, por que a
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utilizacdo dela ainda aparece timidamente em livros didaticos e no material de apoio do
Governo do Estado de Sao Paulo?

Assim, os objetivos foram atingidos, a partir da discussao bibliografica apresentada
em “dialogismo”, ou seja, colaboraram para o didlogo da proposta, além das ideias discutidas
em relacdo ao foco da pesquisa: o impacto que a musica gera no ensino de literatura ficou
evidenciado através das observagdes realizadas nos indicadores de processos (atividades
desenvolvidas na Escola Pink Floyd) e indicadores de resultados (pesquisa quantitativa).

Ressalta-se que a discussdo ndo pode terminar por aqui, pois seriam necessarios mais
levantamentos de dados em relacdo a outros métodos e se de fato, por exemplo, o PDCA das
empresas funciona nas instituicdes publicas que adotaram o Programa de Ensino Integral, que
embora ndo tenha sido o foco da pesquisa, foi citado durante a materializacdo dos dados
coletados.

E importante dizer que a musica impacta o ensino de Literatura, mas ndo o reduz,
completa, retoma os gostos pela leitura, consequentemente pela escrita e desenvolve, assim, o
pensamento estimulado pelo senso critico, além de promover a interacdo entre os envolvidos
no processo — professores e alunos.

Buscava-se encontrar respostas para afirmar a musica como impactante no ensino de
Literatura, todavia, “abriram portas para outros tipos de questionamento”, itens que
viabilizam outros pesquisadores a continuarem investigando sobre o assunto.

A importancia do texto e das experiéncias difundidas e baseadas na observacao
constante dos alunos, do professor e do processo, porém ndo funcionam de forma negativa,

mas como a “chave para o sucesso’.
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	Duração: 3 aulas.
	Material: Tambor e o poema Juca Pirama (Gonçalves Dias).
	Desenvolvimento: Leitura do poema Juca Pirama, Gonçalves Dias. Depois, ao som do tambor (numa variação da música indígena, “Dança da Chuva”), os alunos realizaram a leitura.
	O primeiro questionamento ocorreu sobre a diferença no ritmo (“É possível observar diferença no ritmo?”). Após alguns comentários dos alunos, houve a explicação do conceito de ritmo e rima, além das características da composição, uma atividade de inte...
	Nesse sentido,
	(...) a música não é desenvolvida para uma determinada atividade proposta, mas sim uma atividade proposta faz uso de recursos que cada música pode oferecer em cada caso. É um trabalho fundamentado em analogias e isso não compromete nem a composição mu...
	Atividade 3: Ultrarromantismo
	Objetivos: Identificar as características da segunda geração do Romantismo no Brasil; perceber na linguagem do século XIX os recursos utilizados pelos autores, estabelecendo uma relação entre autor-obra-contexto histórico.
	Público-alvo: alunos do 2º ano do Ensino Médio.
	Duração: 6 aulas.
	Material: letra da música “Doce Vampiro” (Rita Lee)
	Desenvolvimento: A atividade consistiu no trabalho com as ideias difundidas no Ultrarromantismo, tais como o mal do século, byronismo e os gostos pelo mistério, pela noite e pela morte. Desta vez, a música Doce Vampiro, de Rita Lee para abrir as discu...
	Após a discussão e comparações, fora utilizada as leituras de microcontos (terror) e até chegar à percepção da Literatura Gótica. Desta vez, sugeri também uma produção textual que está no material de apoio, a criação de um conto gótico com o tema “Bre...
	A atividade de produção textual transformou-se num Sarau com as leituras realizadas pelos alunos dos próprios textos.
	Atividade 4: Condoreirismo
	Objetivos: Identificar as características da terceira geração do Romantismo no Brasil; perceber na linguagem do século XIX os recursos utilizados pelos autores, estabelecendo uma relação entre autor-obra-contexto histórico.
	Público-alvo: alunos do 2º ano do Ensino Médio.
	Duração: 4 aulas.
	Material: letra da música “Todo camburão tem um pouco de Navio Negreiro” (O Rappa)
	Desenvolvimento: Ouvir a canção. Discutir o tema relacionando ao trabalho escravo no Brasil, ao preconceito e estereótipos levantados pelos próprios alunos sobre a questão de “ser negro ainda é ser alvo de ataques, massacres, além de ‘servir apenas pa...
	Depois, apresentar aos alunos as propostas difundidas por Castro Alves. E, estabelecer uma comparação entre a música utilizada e o poema Navio Negreiro, identificando diferenças e semelhanças, além de transmitir a clareza de que ambos foram escritos e...
	Finalizando a atividade, a proposta era realizar os exercícios do livro didático. Nesse sentido, percebi que alguns alunos ainda precisavam de auxílio para entender os enunciados dos exercícios, seja por falta de vocabulário específico ou pela complex...
	Etapa 2: Checagem, Avaliação do Processo e Autoavaliação
	A etapa de checagem apresentou um aspecto muito positivo, acima do esperado, uma vez que a meta era auxiliar 20% dos alunos a entenderem os conceitos. Entretanto, a evidência é que ainda possuem alunos apresentando índices inferiores e, muito abaixo d...
	Etapa 3: Replanejamento das atividades (25/06/2018 – 27/06/2018)
	Os fatores apresentados na etapa 2, indicam que algumas ações devem ser reformuladas, como por exemplo, a prática de exercícios que apresentem graus diferentes de complexidade – fácil, médio e difícil.
	Nesse sentido, o replanejamento das atividades contou com o auxílio de alunos monitores. Ou seja, durante a aplicação das novas atividades, os monitores auxiliam outros alunos. A ideia não é que o aluno “bom” resolva os problemas do aluno “mau”. Contu...
	O que remete ao fato de que, talvez, a linguagem do colega pode alcançar mais possibilidades que a do professor e, pode colaborar com a aprendizagem dos alunos em defasagem e ampliar os conceitos dos alunos ditos “avançados”.
	É de suma importância destacar que a pesquisa ainda está em andamento, entretanto é possível perceber bons resultados.
	2.2. O currículo na Educação Básica
	Observa-se que, no Ensino Médio, durante anos, a Literatura fora desenvolvida sob o enfoque histórico, ou seja, apenas o levantamento de fatores históricos e sociais, ou ainda, a utilização do texto literário para estudo gramatical, o que resultada na...
	(...) não se proporciona a descoberta do valor da literatura e do prazer estético. Na escola aprendemos história literária e não literatura. Não aprendemos a apreciar, analisar e criticar uma obra. Ao contrário do que muitos pensam, análise literária ...
	O que os autores enfatizam é que o estudo de Literatura é reduzido ao contexto histórico, às características das escolas literárias e alguns autores, além do texto literário ser utilizado como pretexto para outras relações linguísticas e não pelo valo...
	Obviamente, que o currículo do Estado de São Paulo apresenta um material baseado em Sequências Didáticas propostas por DOLZ e SCHNEUWLY, que seriam mais interessantes se fossem analisados os valores estéticos das obras, mesmo porque ainda são utilizad...
	Sabe-se que o currículo do Estado de São Paulo apresenta os cadernos de apoio, ao professor e ao aluno. Assim, os cadernos apresentam situações de aprendizagem por sequências didáticas, que abrangem competências e habilidades específicas dentro de con...
	Entretanto, em algumas situações de aprendizagem constam algumas músicas em relação aos temas que serão tratados na situação. A título de curiosidade, apenas no caderno do Ensino Fundamental, 6.º ano, apresenta Situações de Aprendizagens que abrangem ...
	Especificamente, a Situação de Aprendizagem apresentada no volume 1 traz o enfoque sobre o gênero “letra de música” em termos de interpretação, escuta e pesquisa sobre estilos musicais, sob o pretexto de estudar sobre ritmo, rima e construir conceitos...
	Isso demonstra que há uma tentativa de trabalho com a música, porém não como um gênero textual, mas como pretexto para estudos gramaticais e produção de texto, tornando uma prática pedagógica reducionista.
	Entretanto, o material pode ser utilizado, desde que o professor realize algumas adaptações dentro da realidade da unidade escolar.
	(...) É importante pesquisar para saber que o currículo não é composto aleatoriamente (...) as disciplinas (...) correspondem a interesses (econômicos, políticos, sociais) presentes em determinados momentos históricos. (LOPES, 2009, p.64)
	Se o currículo parte do interesse político e econômico, por que ele não dá subsídio para os alunos “conquistarem vagas” nas instituições públicas de Ensino Superior? O questionamento se faz pertinente uma vez que algumas instituições de Educação Básic...
	Vale destacar que a Literatura deveria promover aprendizagens, mas como atender aos alunos do Ensino Médio atual?
	A escola, por exemplo, onde fora realizada as atividades, chamada aqui por um nome fictício de Escola Pink Floyd, porque não foi autorizada a divulgação do nome da instituição. Sendo assim, a escola apresenta vinte e três professores, aproximadamente ...
	Além disso, a Pink Floyd recebe alunos de diversos locais, longe da instituição, ou seja, alunos que levam 10 minutos para chegar e outros que precisam de duas horas para chegar à escola.
	Percebe-se que, nesse sentido, como atender os alunos, se o currículo for “reducionista” ao cumprimento integral do material de apoio, que muitas vezes é redundante, ou apresenta “superficialidade” em alguns conteúdos, pressupondo, ou que o aluno já s...
	No século passado, por exemplo, havia a preocupação histórica, ou seja, como já frisado anteriormente, não se analisava o contexto de produção da obra e os questionamentos diante da leitura como finalidade de prazer, mas sim um contexto histórico e s...
	Outro ponto de atenção seria como a música poderia impactar toda essa aprendizagem e como isso se daria no contexto educacional? Nesse caso, a ideia não seria aulas de música, mas sim aulas com música. Embora alguns estudiosos enxerguem, que são gêner...
	É importante que intensifique a prática nas instituições de ensino, da autoavaliação para que as práticas pedagógicas sejam reformuladas e mais adequadas às realidades docentes vivenciadas, pois ao refletirmos sobre o ensino de Literatura, ainda exist...
	A prática tradicional do processo de aprendizagem de Literatura é normalmente ministrada de três formas: histórica, enciclopédica ou filológica. Através da abordagem histórica, alguns professores acabam restringindo o ensino de literatura em história ...
	Todavia, como a música pode impactar o ensino de Literatura? Acredita-se que ao desconstruir certos fundamentos, estereótipos ou discursos dotados de desmotivação, ou outros fatores, como:
	(...) a escola lida com a palavra arte como se ela fosse meramente informação. O fazer pedagógico é limitado para as várias possibilidades de significação que carrega o texto literário. Existe uma necessidade urgente de priorizar o caráter artístico d...
	Deve-se surgir práticas de ensino que utilize a música como recurso didático midiático por vários motivos, como aponta MORAN (2013) que “a Educação é um processo de toda a sociedade”, então, qual seria o papel social do professor nessa perspectiva? Re...
	Para auxiliar esse processo, o currículo precisaria, necessariamente, pautar-se no desenvolvimento do ser humano como indivíduo em constante transformação e levá-lo à reflexão de que seria ele um sujeito histórico ou um sujeito da sua história? Filosó...
	O currículo precisa estar ligado à vida, ao cotidiano, fazer sentido, ter significado, ser contextualizado. Muito do que os alunos estudam está solto, desligado da realidade deles, de suas expectativas e necessidades. O conhecimento acontece quando é ...
	Desta forma, destaca que:
	Na educação, o mais importante não é utilizar grandes recursos, mais desenvolver atitudes comunicativas e afetivas favoráveis e algumas estratégias de negociação com os alunos, chegar a consenso sobre as atividades de pesquisa e a forma de apresentá-l...
	Obviamente o currículo deve ser repensado, para que faça sentido ao aluno, visando uma “formação sociocultural plena”. Na realidade,
	(...) ensinar está intimamente ligado a algo concreto, ou seja, a um conteúdo específico. Decorre daí a visão dicotômica entre o como ensinar (forma de atividade) e o que ensinar (conteúdo), que nos oferece um distanciamento do ato pedagógico, fazendo...
	Assim, a ideia de pensar na música como recurso didático ao ensino de literatura impacta reflexões sobre ensino, aprendizagem e currículo. Deste modo, “não existe única forma de ministrar aulas”, como destaca ANTUNES (2014, p.23) “o professor deve ser...
	2.3. O profissional docente
	Para o professor de hoje (como representante da sociedade), o ensino não é mais uma tarefa pedagógica que envolve um compromisso (não calculado) com a causa, o assunto, e as crianças, o que vai acima e além de produzir resultados de aprendizagens e co...
	O professor não tem assumido o que de fato pertence ao exercício de sua função. Entretanto, é necessário que haja consciência e busque o protagonismo profissional, uma vez que deve aprender a lidar com os obstáculos da profissão e, ainda ministrar aul...
	O professor deve estar atento, ainda que segundo MASSCHELEIN e SIMONS (2014), “assuma uma atitude focada exclusivamente em resultados, crescimento e lucro”, “o professor não é um tipo histórico, sociológico ou psicológico, mas sim uma figura que habit...
	Além disso, o trabalho com literatura não deve ser superficial e obsoleto, no sentido amplo de tal afirmação, pode-se considerar que
	(...) as obras literárias não são meros sintomas, espelhos possíveis da realidade do seu tempo, mas têm estética própria (...) são filhas do seu tempo, têm uma existência concreta, historicamente situada e determinada. (LOPES, 2009, p.69)
	Considera-se, nesse sentido, que literatura é arte, embora o conceito de arte pareça subjetivo do ponto de vista de muitos autores, como por exemplo,
	Os discursos que determinam o estatuto da arte e o valor de um objeto artístico são de outra natureza, mais complexa, mas arbitrária que o julgamento puramente técnico. São tantos os fatores em jogo e tão diversos, que cada discurso pode tomar seu cam...
	Todavia, a arte considerada como subjetiva do ponto de vista da crítica, o trabalho do professor deve desenvolver-se a partir de um ideal, ou seja, a prática pedagógica apresenta-se como um ato intencional que proporciona, aos envolvidos, aprendizagen...
	3. Ensino de Literatura
	3.1. O gênero nas aulas de língua portuguesa
	4 A música no contexto da pesquisa: uma análise relevante
	4.1. O que é música?
	Definir o que é música parece algo comum. Se há disponíveis dicionários, pesquisas científicas, músicos, enfim, numa análise mais denotativa, seria interessante. Entretanto, prioriza-se uma análise mais subjetiva, ou seja, definir o que o sentimento, ...
	Contudo, se perguntar aos músicos, o que é música, talvez digam “um estado de espírito”, ou “um sentimento de satisfação que torna a vida mais fácil”, entre outras possibilidades.  Aos que ouvem as melodias, talvez digam que é “lembrar de algo ou algu...
	Segundo milhares de informações, ouvidas em conversas informais, “música é uma mistura de harmonia e expressão sonora”.  Ora, grosso modo, os poemas também não são isso?
	A música é uma das manifestações humanas mais antigas. Inscrições e desenhos de instrumentos musicais nas cavernas, flautas feitas de ossos e outros indícios mostram que a música é praticada pelo homem há muito tempo. (GRANJA, 2013, p.21)
	Remete-se, assim, às palavras proferidas por August Rush, personagem de Freddie Higmore, no filme “O som do coração”:
	Ouça... A música... O vento soprando o trigo... Eu consigo ouvi-la em qualquer lugar... No vento... No ar... Na luz... Está em qualquer lugar... A gente só precisa se abrir... Só precisa ouvir. [...] A música está ao nosso redor só é preciso ouvi-la.
	Embora o filme seja uma reprodução previsível, que termina com um final feliz, torna-se poético do ponto de vista da utilização da linguagem musical. Uma vez que conta a história do garoto, que procura sentido na realidade, vivendo num mundo de explor...
	Evidencia-se, de certa maneira, que se a música está em tudo, dentro dos seres humanos e é inerente, realmente, será que pode impactar o ensino de literatura? Segundo GRANJA (2013), “a música deve ser contemplada pela escola porque é uma linguagem pró...
	O autor ainda explora, em “Semiótica da Escrita”, três formas de escuta:
	É a percepção da qualidade sonora pura antes de qualquer reflexão ou interpretação. Quando a música provoca uma escuta confortável, passiva, levando o ouvinte àquela obtida nos sonhos (escuta emotiva). [...] É a percepção sonora em nível de secundidad...
	Nesse sentido, os tipos de “escutas - emotiva e corporal” -  correspondem à “fruição musical”, enquanto a “intelectual se aproxima do âmbito do conhecimento”, o que “reflete a relação que as pessoas estabelecem com a música”.
	Tem-se a percepção da música assim como a busca do conhecimento estão dentro dos seres humanos, passando a sensação de prazer. Contudo, muitos pesquisadores enfatizam que não há muitos registros de como a música era, literalmente, antes do século XI, ...
	(...) a música, a partitura é uma garantia de estabilidade – a notação minuciosa oferece uma ancoragem bastante sólida às peças musicais. [...] E mesmo em relação às peças mais antigas, há várias dificuldades de interpretação, pois as notações são pre...
	O autor enfatiza que mesmo ouvindo representações de certas peças antigas, por exemplo, “estamos diante de reconstruções arqueológicas que tentam, por hipóteses frequentemente divergentes, reencontrar os sons de origem”.
	A música também pode ser apresentada na Educação Básica no formato de paródias, como se verifica a seguir:
	4.2. O contexto da Pesquisa: coleta e análise dos dados
	O homem que não tem a música dentro de si e que não se emociona com um concerto de doces acordes, é capaz de traições, de conjuras e de rapinas. (SHAKESPEARE, W. O mercador de Veneza)
	A pesquisa realizada fora a Quantitativa em que se produziu um questionário para que as pessoas pudessem emitir respostas sobre o impacto da música no ensino e, contou com a participação de 105 pessoas, entre elas, professores e alunos da Escola Pink ...
	Diante dessa perspectiva, atribuiu-se um questionário estruturado com oito questões em relação à música, aplicado aos professores e alunos, dentro da Plataforma Googledocs, mais precisamente na guia “Formulários”. Para realizar qualquer questionário, ...
	Além disso, o formulário também pode ser utilizado para a realização de atividades escritas, postagem de imagens ou vídeos, que podem ser utilizados em sala de aula, ou fora dela como atividade extra ou fonte de estudo. Entretanto, para esse tipo de a...
	O procedimento adotado conferiu algumas informações relevantes em relação às perguntas realizadas. Ressalta-se que a intenção do questionário era identificar se a música pode impactar o ensino. Todavia, não demonstrou a clareza em que tipo de aula, ne...
	Visivelmente, a maioria dos participantes apresenta idades que variam entre 13 e 20 anos, especificamente o foco do ensino de Literatura no Ensino Médio.  Elemento motivador da pesquisa realizada, no caso, os meus alunos que apresentavam dificuldade d...
	Nota-se ainda que o percentual maior apareça em relação aos alunos do Ensino Médio. Entretanto, é interessante ressaltar que os profissionais apresentam o maior percentual em relação ao curso de graduação, reafirmando a ideia de falta de formação, ain...
	Observa-se que o maior número de participantes é de estudantes e que, 18,1% são professores. Suponha-se que o grau de instrução (Especialização, Mestrado e Doutorado somados são 10,6%), estabelecido na questão anterior, seja apenas dos professores, af...
	Dispensa comentários, pois todos os participantes gostam de música. O que demonstra as ideias de COLI (1995) em relação à arte, pois o autor diz que “a arte não isola, um a um, os elementos da causalidade, ela não explica, mas tem o poder de nos ‘faze...
	(...) a combinação sonora constantemente é utilizada como suporte para a memorização e para o aprendizado de qualquer coisa em nossa vida. O impressionante é sua eficácia: com certeza o leitor tem alguns referenciais nesse sentido e jamais se esqueceu...
	O que o autor se refere com o exemplo, é em relação aos condicionamentos que esse cantar do galo promove.  E, realmente, sem objetivos bem definidos, se pode “destruir a música” ou “acabar com a literatura”.
	Demonstra que todos os participantes ouvem música, seja frequentemente ou de vez em quando, o que indica, de certa forma, o especificado por NEITZEL e CARVALHO (2011), que “(...) a formação estética do sujeito interferirá na sua forma de agir em sala ...
	Nesse caso, é possível reafirmar que a utilização da música pode ser um recurso, mas sob à pena da redundância, sim; entretanto, depende de como será desenvolvida a proposta de atividade e quais objetivos se pretendem atingir.
	A sexta questão proposta demonstra que 41% dos participantes frequentam instituições de ensino que não promovem eventos com a utilização de músicas, o que resultaria num questionamento sobre a questão cultural, que não se pode deixar de citar, embora ...
	É interessante ressaltar que 8,6% nunca utilizaram música em aula, demonstrando um contraponto com a ideia defendida por KAWACHI (2008):
	(...) a música pode trazer contribuições ao ambiente da sala de aula, na medida em que ela provoca sensações de harmonia, promove a interação entre os aprendizes, conduzindo-os à aprendizagem de maneira agradável. (p.31)
	Revela-se, desta forma, que o professor ainda não apresenta domínio das possibilidades que um recurso midiático, como a música, possa apresentar.
	Além disso, enfatiza-se, mais uma vez que, deve apresentar os objetivos para o ensino de algum conteúdo, em que a música deve ser utilizada como recurso metodológico e aplicada não como pretexto, mas através de “analogias” como ressalta FERREIRA (2012).
	Observação: questionário disponível em https://docs.google.com/forms/d/1vwy3unG1vuU_jRYz7Mgk7Om_xQlagc6GtuCD1YV4ikg/edit#responses
	É perceptível que a música pode ser um recurso de impacto, embora alguns participantes digam que não. Todavia, há necessidade de utilização de metodologias eficazes, não como uma espécie de “experimentalismos pedagógicos”, mas como maneiras diversas d...
	A arte de disciplinar não é apenas a arte de manter a ordem, como gostamos de acreditar, mas é também a arte de utilizar técnicas certas para criar a atenção e o foco na sala de aula. [...] O professor também de tempo livre, isto é, tempo para a autof...
	Infere-se então, que de acordo com o explanado, a música pode se tornar um recurso pedagógico, mas como isso funcionaria quando se determina a utilização dessa manifestação artística dentro da Literatura? Impacta ou não?
	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
	A presente monografia tinha por objetivo discutir como a música pode impactar o ensino de Literatura o que pode ser possível, desde que o professor apresente a música com objetivos claramente definidos e não como um pretexto para outra atividade, mais...
	Ainda que a pesquisa tenha sido em relação ao gênero música, o ensino de Literatura torna-se evidente a partir do momento vivenciado em sala de aula através das ações desenvolvidas, que o recurso possui infinitas possibilidades, o que dependerá dos ob...
	Entretanto, o trabalho continuará, uma vez que demonstra resultados com maior rapidez, embora ainda não se consiga determinar todas as potencialidades que a música pode proporcionar.
	Cabe salientar que a ideia não é, nem nunca fora criar uma teoria da utilização da música como recurso, nem exaltar uma arte em detrimento de outra, mesmo porque fora enfatizado que Literatura é uma arte e música é outra, que podem ser complementares.
	Contudo, é diferente quando se trata da educação infantil, que prioriza o lúdico no universo da criança e a valoriza como ser único.
	Outro elemento citado, fora a paródia, “vertente” da música, que aparece em muitos sites em relação ao ensino de Matemática, Ciências, Biologia e Química, o que demonstra grande avanço na área de Exatas e Biológicas “consagradas como difíceis”, entre ...
	Nesse sentido, há um questionamento a ser realizado: por que não trabalhar com a   utilização do lúdico no Ensino Médio, mais precisamente nas aulas de língua portuguesa e literatura, pois talvez resolveria certos problemas de aprendizagem?
	Nessa perspectiva, a pesquisa procurava entender como a música pode impactar, uma vez que ela é uma prática genuinamente humana e se, a Literatura humaniza, por que a utilização dela ainda aparece timidamente em livros didáticos e no material de apoio...
	Assim, os objetivos foram atingidos, a partir da discussão bibliográfica apresentada em “dialogismo”, ou seja, colaboraram para o diálogo da proposta, além das ideias discutidas em relação ao foco da pesquisa: o impacto que a música gera no ensino de...
	Ressalta-se que a discussão não pode terminar por aqui, pois seriam necessários mais levantamentos de dados em relação a outros métodos e se de fato, por exemplo, o PDCA das empresas funciona nas instituições públicas que adotaram o Programa de Ensino...
	É importante dizer que a música impacta o ensino de Literatura, mas não o reduz, completa, retoma os gostos pela leitura, consequentemente pela escrita e desenvolve, assim, o pensamento estimulado pelo senso crítico, além de promover a interação entre...
	Buscava-se encontrar respostas para afirmar a música como impactante no ensino de Literatura, todavia, “abriram portas para outros tipos de questionamento”, itens que viabilizam outros pesquisadores a continuarem investigando sobre o assunto.
	A importância do texto e das experiências difundidas e baseadas na observação constante dos alunos, do professor e do processo, porém não funcionam de forma negativa, mas como a “chave para o sucesso”.
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